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FARO ((JÁ FALA" PARA A�EUROPA ..•
E NÓS PARI LIDO'NENHUM!

Os amigos estão lembrados, por certo, daqueles tempos idos,
lá pela aldeia, em dia de muita «festa», com foguetes e mortei­
ros, a banda a tocar no adro da da igreja logo pela manhãzinha,
as pessoas indo e vindo atarefadías de um lado para outro, os

miúdos espreitando por todos 9S buracos, ansiosos como os de­
mais?.. E, à tarde, quando chegava Sua Excelência, o Senhor
G.overnador, com o presídente da Junta. à frente, a dar ordens
(sabe-se lá ,die quê e para quem l), mal-los outros presidentes

.
disto e daquilo - é que o mistério de tanta azáfama se des­
vendava, por inteiro: havia Inaugtæaçâol De chafariz, fonta­
nário 'ou ... lavadoiro público!'

Então, Sua Excelência, o Governador, todo sisudo, botava
cá para fora o seu «bruto» discurso. da praxe. E só no fi·nal
sorriria muito, dando apertosde mão (às vezes, repetidos) a

este e àquele, quase sempre acompanhado da bonomia do sr.

pdor.
E era ver como aquele «mair de gravatas» se ondulava, con­

soante o vaivém dos salamaleques de sua Excelência! ..•

'" '" '"

A imagem, perdida no tempo, relembrámo-la - teimosia de si,
nesta hora de mudança - há illas, aquando Idla inauguração
das ligações automáticas das 'l,"edes telefónicas de Faro ao ser­

viço internacional de onze países da <4Európa capítalísta»,
O espavento que não foi com uma obra que já devia estar feita

há, pelo menos, dez anos!'
Também Sua Excelência (na circunstância, José Vitorino,

de seu nome) não cabia em si de contente, Actor ele fosse e

não represenéaría com tanto preeíosísme a encenação. que lhe
coube: discar Paris e ter li. «sorte» de encontrar do outro lado
do fio o embalxador Siqueira Freire com a mão em cima do
auseultador ...

.

Uma eficiência total!
* • '"

OS ECLÉCTICOS
DA CHARNEIRA
EM Portugal (melhor dizendo,

,: em todo este nosso CUrIOSa

mundo) existem aqueles que de­

fendem, mais ou menos inteli­
gentemente, a iniciativa privada
como mola fundamental da eco­

nomia, a concorrência de merca­

do como o meio mais perfeito pa­
ra o desenvolvimento da huma­
nidade - tudo recoberto com

molho 'de liberdade e adornado
com direitos fundamentais de vá­
rias cores e valores tradicionais
cristalizados.
A estes, usa chamar-se capita­

listas e dividem-se em capitalis­
tas estúpidos (a maior parte) e

capitalistas inteligentes (ou neo­

-capitalistas). Alguns destes úl­
timos, atrevem-se a auto intitu­
lar-se socialistas - embora ate­
nuem com o emprego de um cor­

rectivo qualquer, democráticos,
cristãos e semelhantes ...

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

DI! TODOS .oS JORNAIS DO

DESCADORES' MUNDO
. ,

,·FORASUBsíDIO DE DESEMPREGO OU GREVE. GERAt O PODER r.ooar, ...•.
CHECOSLOVACO

AS TRADIÇõES REVOLUCIO­
NARIAS DOS COMITÉS

NACIONAIS

mos, estes reunirão de novo'
'em plenário sendo, então, pro-,
vável que optem pela greve:
total no sector, .

Um telex enviado pelo GO-,
verno ao Sindicato dos Pesca­
dores, em' Portimão, infor­
mando que o despacho da con­

cessâo do subsídio de desem­
prego aguardava decisão fa-

TERMINA na próxima Se­
. mana o prazo, concedido
pelos pescadores da sardinha
do Algarve, para que o Go­
verno despache a concessão
do subsídio de desemprego,
pelo qual têm vindo a lutar e

a que .se julgam com direito.
A decisão foi tomada em

plenário e o prazo concedido

vorável do chefe do Estado­
-Maior da Armada (que se. ti­
nha de pronuncíar Sobre SiS'

atribuições das Capitanias),'
contribuíu para a suspensão
da greve. ,

Entretanto, 25 síndícatos
representatives do sector das

pescas, a Federação de. Sindi­
catos do Mar, a Comissão
Coordenadora Nacional dos
Sindicatos de Pescadores e a

Unícoopesca - União das
Cooperatívas de Pesca, de
Peniche, manifestaram grande
preocupação face à politica do
Governo para o sector que po­
de pôr em causa cerca de cin­
co mil postos de, trabalho.
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(Conclui na 3.' página)

UMAVEZDE VEZ EMQUANDO

tONSlIlUIU ACONUUMfNIO DI ;RlUVO
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
A REABERTURA 00 GLÓRIA .FUTEBOl CLUBE
COM a reabertura das instala­

ções. completamente remo­

deladas, do Glória Futebol Clube,
fica Vila Real de Santo António
dispondo de uma magnífica sala
de espectáculos que, embora re-la­
tivamente pequena (a sua lota­

ço é de cerca de 400 lugares), ve�
suprir uma lacuna que de. há
muito se faifa 'sentir. Com efeIto,
quer para a realizàção de espec­
táculos teatrais (para o que dIS­

põe de palco" amplo e com todos
os .requísítos técnicos), "quer para
'concertos ou dança, géneros que,.
em meios pequenos, não regist_am
hoje, infelizmente,. aquela afll!en­
cia que é de deseiar, quer ainda
para sessões de cinema, as aco­

lhedoras dependências do Gló­

ria, com uma plateia confortável,.
comportando quase 300 pessoas, e

Neste passo (para a CEE?) não faItou o esmero Idlo Conse­
lho de Gestão dos CTT/TLP, levado ao exagero de enviar fo­
lhetos exptícañvos do evento aos assinantes das redes de Bar­
ranco �'o Velho, Ameixial e Cachopo - onde a automatização
ainda não chegou.

Para esses, marcar a Europa da CEE não passa Idle uma aber­
ração. Coosa só comparável à sensação frustrante que nõs-prõ­
prío sentimos. face à necessidade de noticiar o aeonteeímento,
considerado «histórico» pelo Governador Civil - garantindo
que Faro «j á fala» para a EUI1opa, enquanto que nós «não fa­
Iamos» para laño nenhum! ..•

Porque tendo reqnisltado, há quase anoe melo, a instalação
de telefone aínda não lográmos (nem ímagtnamos em que ano
isso poderá acontecer) esse instrumento, imprescindível para Este velho processi> de distribuição é, hoje'.ai.nda corrente, Mas, semquem (como nós) exerce a missão de correspendente de alguns peixe, nem o arreeiro ganha a vida, nem o pescador anda satis.feito ••..dos mais importantes jornais portugueses!

Marcelino Viégas foi de 15 dias. Durante esse
.... ..... tempo foi suspensa a greve

progressíva que os pescado­
res vinham observando, há se­

manas,

, Caso o Governo não corres­

ponda ii exigência dos mariti-

De outro lado, existem aqueles
que defendem a iniciativa pública
como mola fundamental da eco­

nom�a e o planeamento da eco-

UM total de 192 fogos vão ser
norma como o meio mais perfeito construídos em Quarteira e
para o desenvolvimento da hu- Luz de Tavira, conforme concur­
manidade :-:- tudo recoberto, com so de adjudicação da empreitadamolho de igualdade economica pelo Fundo de Fomento da Ha­
c�ncreta, de abolição da explora- bitação.
çao do homem pelo homem. Uns, j O preço base de execução ul-

(Conclui na J.• pcfginaJ trapassa os 171 mil contos.

Corrido de touros em Vila
R'eol de Santo' António.

Construção de Habitações
Sociais no Algarve

INAUGURA-SE no dia 12 (sá­
bado), pelas 22 horas, a época

tauromáquica na praça de Vila
Real de Santo António. Actua­
rão os cavaleiros Luís, Miguel da
Veiga e Correia Lopes, o matador
Mário Coelho e os Forcados Ama­
dores de Chamusca, de que é
cabo António Timóteo. Serão li­
dados 6 toiros da ganadaria de
Simão Malta.

AEROPORTO DE FARO
ANOS

SOCIALISTAS QUEREM

ASSOCIAÇAO DE MUNICíplDS /00 ALGARVE

N O Aeroporto de Faro comemo­

ra-se hoje 15 anos de exis­
tência, pelo que vão. ser le;_vados
a efeito algumas mamfestaçoes no

campo aeronáutico, cultural e

desportivo, durante o mês em

curso.
Está prevista a realização de

um Torneio Quadrangular de

Futebol entre equipas de Guarda
Fiscal Polícia de Segurança Pú­
blica 'TAP e Clube ANA e ainda
um �ally automóvel a disputar
entre concorrentes dos vários
serviços e companhias que traba­
lham no Aeroporto.
Para assinalar a efeméride será

publicado um Boletim comemo­

rativo alusivo à data. e os CTT
concedem no dia 15 um carimbo
i)0stal- e -tratamento-matélico-�a",-, -

ra o 15.0 aniversário do primeiro
voo Faro/Lisboa efectuado por
um Super-Constellation da TAP.
Ainda hoje, no Hotel D. Pedro.

em Vilamoura, o Conselho de Ge­
rência da ANA-E. P .. oferece um

cocktail a Due assistírño as auto­
ridades e diversas entidades lo­

cais. a quem serão' distribuída�
ulacas comemorativas do 15.0
A.njvér�árió do Aeropórt6.
No dia 13, os trabalhadores da

A.NA-E. P. reunir-se-ão no res­

taurante do Aeroporto num jan­
tar-convivio com a presença de
convidados e durante o qual se­
rão distribuidos o!'; nrémios atri­
¡midas às competições desporti­
vas.
Neste mesmo dia a Serc�o de

Paraquerlismo do Aero Clube de
Faro realizará provas de S�lto<: f'

no dia 27, com o patrirnf,nio cio
Hotel Montechoro. á T)!'trulh'" d"
'Forca Apre" 'Portuguesa, ASA S
DE PORTUGAL. associar-sp-II. h�
comemorações com uma exibição
de acrobacia.

EM comunicado distribuído no

----,-,_-_-_-__ --_-_-_-__-----.. , H" f!Ilal do encontro regional,
realizado em Faro, es represen­
tantes das autarquias algarvias,
eleitos nas listas do Partido So­
cialista denunciam «diversas di­
ficuldades que lhes estão a ser

criadas pela inoperâncía, ou mes­

mo, descriminação, do Governo
AD ou seus serviços», que se tra­
duzem nos segúintes pontos:
«- A falta de pagamento de

compromissos financeiros que, de
acordo com a Lei das Finanças
Locais, continuam a ser da res­

ponsabilidade da Administração
Central, uma vez qUe são relati­
vos a iniciativas tomadas antes
de 1978.
- Os atrasos na resolução dos

programas de habitação subsí­
diados pelo Estado (F. F. H.), no­
meadamente no caso dos bairros
pré-fabricados (C. A. R.) e dos
empréstimos para a promoção de
habitação pelas autarquias, assim
como atrasos nas aprovações mi­
nisteriais de expropriações por
utilidade pública exigidas para a

construção de bairros sociais.

Director Gerol, dó Acção
Cultural no Algarve
DESLOCOU-SE ao Algarve o dr.

Fer.nando Alçada, director
geral da Acção Cultural, que,
acompanhado pelo prof. Tomás
Ripas. delegado da Secretaria ·de
Estado da Cultura, reuniu com
várias entidades para tratar de
problemas do seu departamento.
IncluíTam-:se entre as mesmas

as reuniões com a Delegação da
Cruz Vermelha Portuguesa tendo
em vista O. Teatro Lethes, em

Faro e a criação do Centro Cul­
tural do Algarve, assim como com

responsáveis pelo Grupo de Tea­
tro Lethes e Círculo Cultural do
Algarve, em Faro; Racal Clube,
em Silves; Associação Cultural e

Desportiva, em Ferragudo; Co­
missí'ío Pró-Casa da Cultura, em
Loulé e Glória Futebol Clube, em
Vila Real de Santo António.

- Descriminação, por parte do
Governo AD. entre as autarauias
admínistradas por eleitos nas lis­
tas AD e por eleitos nas listas de
partidos, ou f o r ç a s políticas,
actualmente na oposição.
Os autarcas decidiram ainda:
- Apoiar a constituição de

uma Associação de Municípios do
Algarve, aberta a todos os muni­
cípios independentemente .de se­

rem, ou não, geridos por autar­
cas socialistas, a qual teria por
objectivos o debate e a realização
de questões de interesse comum.
- Considerar de grande utili­

dade regional, e um passo impor­
tante para a descentralização do
poder político e administrativo, a

criação de uma Região Adminis­
trativa do Algarve, de acordo com
o que se prevê na Constituição da
República Portuguesa. Desse mo­

do, os autarcas socialistas do Al­
garve, estão de acordo, e apoiam
o ProJecto de Lei que pretende
criar a Região Administrativa
Piloto do Algarve, apresentado na
Assembleia da República pelos
deputados ·socialistas».

ORGANIZADO pela Associação
Cultural e Desportiva de

Ferragudo com o apoio da Se­
cretaria de Estado da Cultura vai
decorrer durante o mês de Agosto,
o IV Festival Cultural e Despor-
tivo de Ferragudo.

.

Esta iniciativa comporta um

vasto conjunto de realizações vi­
radas à cultura e o desporto, de
entre as quais destacamos; con­

curso de teatro para amadores.
apresentação de grupos corais,
construções na areia. Dia da Ju­
ventude,

.

torneios de atletismo,
basquetebol, lutas amadoras, fu­
tebol de saIão, voleibol, etc. Os
contactos com a organização de­
vem ser feitos para: 'Sec!'etariado
do IV Festival Cultural e Des­
portivo - Rua 1.0 de Maio
Ferragudo - 8500 Portimão.

N 4 Checoslovâquia, os Comités Na­
cionais - órgãos que adminis­

tram as localidades e distritos - 'de­
sempenham um importante papel, dis­
pondo de amplos poderes. No plano
politico constituem um'dos pilares da
sociedade socialista, sendo ao mesmo
tempo um elo fundamental do sistema
dos órgãos do Estado.

.' .

Não foi em 1945, 'com o despontar
da sociedade sociclista, que surgiu. o
termo «Comités Nocionais». Estes õr­
gãos remontam a 1918, emboraa exi­
gência deste tipo de administração lo­
cal tenha surg'do em 1948.
Nos tins do século Passado o povo

checo vivia sob uma feroz opressão
imperial. O contacto e o entenâimen-

(Conclui na 4.' pâgina}

IV Festival Cultural e

Desportivo de Ferrogudo

por J. M. ,Pereira
um balcão que o não é menos,
com mais de 100 lugares, são ago­
ra do melhor que poderia prever­
-se, não serido' fácil encontrar
algo que se Ihes .assemelhe em

clubes recreatívos de. terras por-
tuguesas, de província.

.

.

Oxalá: os associados e os vila­
-realenses em geral se· dêem .boa
conta do que a nova sede do Gló­
ria representa, como válido es­

teio cultural e recreativo, e sai­
bam estimá-la e acarinhá-la co­

mo na realidade merece.

A «velha-nova» colectividade
vestiu agora, como era. de espe­
rar, as suas melhores galas para
assinalar o retorno à acção que
tinha suspendido há 4 anos, a

quando do início das obras há se­

manas dadas por concluidas. A

[Conclui nD 4.· p6,¡nD}

Constrnçao de Escola
Preplratórla em LouÍé
PERANTE a' Direcção Geral das

, Construções Escolares do Sul,
em Évora, encontra-se aberto o
concurso para adjudicação da em­

préitada de construção do edifí­
cio destinado à escola preparató-
ria de Loulé.

.

Primeiros sintomas

�a surdez'
Há sinais que, com. muita,.

-antecedência, revelam- ini.ciCl
de surdez: dor e sensação
de ouvido tapado. em um

dos ouvidos ou em bos,
dificuldade de ouvir con­

versas a certa distância,
purgaç�o, rumores estra­
nhos e zumbidos e, mais ra­
ramente, sensação de ver-

igem.

Ao sentir qualquer dos
sinais referidos, procure
ImecUatamente o médico.
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AGENDAPartidas é ehepdu
Está a férias em Vila Real de Santo

Antõnio o sr. Noémio de Jesus, nosso
assinante em França.
= Com sua esposa e filhos, estâ a fé.
rias em Castro Marim o sr. Armando
Estêvão Segura,Bento, nosso assinan­
te em Castro Marim.
= 'De passagem por Vila Real de
Santo Antônio esteve na nossa Redac­
ção o s. Estêvão da Silva Victor,
nosso ossiante em Portimão.
= Com sua esposa está a férias em

Vila Real de Santo Ant6nio o sr. Luis
Filipe Correia Burnett Lapido, nosso

assinante na Parede.
= Está a férias em V. Nova de Ca­
cela, com sua esposa e filhos, o sr.

Antonio Sérgio Vicente Pereira, nosso
assinante no Barreiro.
= Com seua esposa, filha, genro e

netos, está a férias em S. Brás de Al­
portel o sr. Virgllio Andrade, nosso

assinante em França.
= Está a férias em Altura (Vila Nova
de Cacela}, com sua esposa, o sr. Jar"
ge Sabino Monchique, nosso assinan­
te na Damaia.
= Está a férias em casa de seus so­

gros, em Vila Real de Santo Antônio,
com sua esposa e filha, o sr. Eduardo
do Carmo Gonçalves, nosso assinante
em Leça da Palmeira.
= Com seu esposo e filhos está a fé­
rias em Manta Rota a sr.g D. Liliete
de Oliveira Brito Ramos, nossa assi­
nante em Azeitão
= Está a férias, com sua esposa e fi­
lhos, em Vila Real de Santo Antônio,
o sr, Antônio Salgueiro, nosso assi­
nante' em França.
=Está a férias no sitio do Buraco
(Vila Nova de Cacela}, o sr. Bartolo­
meu Antônlo, nosso assinante em

França.

= Com sua esposa e filho está a férias
em Vila Real de Santo Antônio o sr.

Nuno Elisio Piloto Pessanha, nosso
assinante em França.
:= Com sua família está a fériar¡ em
Vila Real de Santo Antônio o sr. Ger­
vásio Martins Estêvão, nosso assinan­
te na Alemanha.

'

== Está a férias, com sua esposa e fi­
lizos, o sr. Bartolomeu Alves, nosso

assinante na Alemanha.

crécia Bórgía»; quarta-feira, «O juiz
e o assassino»; quinta-feira, «Os fu-
gitivos».

,

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «Atributos sexuais»; ama­
nhã, «Arizona colt»; domingo, «O
comboio dos duros»; terça-feira, «Seis
mulheres para um detective»; quarta­
-feira, «O sheriff»; quinte-feira, «Ala­
medas da morte».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,

hoje, «Naufrágio»; amanhã, «O vale
da paixão» e à meia-noite, «As 69 po­
sições»; domingo, e segunda-feira, «Os
gansos selvagens»: terça-feira, «A ou­

tra metade do céu»; quarta-feira, «O
regresso de Ringo»; quinta-feira, «O
nosso amor de ontem».
Em PORTIMÃO, no Cine Teatro,

hoje, «A maldição dos mortos vivos»;
amanhã, em matínée, «Caçadores de

diamantes» e em soirée, «Concerto
Fock»; domingo, em matinée e soirée,
«Caçadores de diamantes»; segunda­
-feira, «Atributos sexuais»; terça-fel­
ra, «Guerra no' espaço»; 'quinta-feira,
«Orca "7"" a fúria dos mares».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine Teatro João de Deus,
hoje, «Spermula, a vampira de ho­
mens»; amanhã, ,«O massacre dos bó­
lides»; domingo, «Chamavam-lhe...
génio»; terça-feira, «ódio por ódio»;
quinta-feira, «O diabo dentro dela».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TONIO, no Cine Foz, hoje, «Sérgeant
Peppers»; amanhã e domingo, «Copa
78 - o poder do futebol»; terça-feira,
«O lutador tatuado»; quarta-feira,
«Os três dias do Condor»; quinta-fei­
ra, «Face a face».

por João Leal

Preservar o património em Faro

TAL como acontece um pouco ou muito por toda a parte.'

também em Faro se procede a uma destruição do patri-
mónio caminhando-se para uma cidade incaracterlstica.

'As portas de reíxas são uma saudosa lembrança; as janelas
e varandas com gradeamentos artísticos em ferro desapare­
ceram quase por completo; . os telhados em tesoura ou de

quatro águas resistem ainda '

_

aqui e ali, como tem' resis­
tido até certo ponte a unia
invasão o núcleo da «Vila-a­

-Dentro», a pedir um efectivo
e ac-tivo estudo para a sua

valorização e aprçveitamento.
Mas os «buldozerss e outra ma-

, quinaria vão derrubando locais e

construções que eram .autênticos
ex-libris da capital' sulina, Ora
sàcniñca-se esse belo palacete do
Lã, com' os seus frescos e azule-'
jos as suas cantarias e a sua al­
taneira torre-mirante. Como se

destruiu também o mirante da
'Companhia de Pescarias do Cabo
de Santa Maria, onde se hasteava
os símbolos da apanha do atum,
desde as ceroulas até ao están-
'darte; passando pelas bandeiras
das variadas cores, conforme o

número de tunídeos capturados e

Indicação do Arraial então exis­
tente na Ilha. Como se destruiu
também esse belo edifício do
Banco Nacional Ultramarino que
podia ter sido aproveitado para
instalar na ecalle mayor» o cen­

tro cultural que a cidade não pos­
sui.
É evidente que somos pelo pro­

gresso e a vida tem que evoluir.
Mas não podemos nem 'devemos
permitir que o reduzido patrimó­
nio da cidade seja cada vez mais

pobre. Veja-se o estado de aban­
dono a que se encontra a fachada
da casa da Horta das Figueiras.
Aponta-se a ousadia de implantar
publicidade de um', restaurante
num edifício de interesse público
como é o caso do antigo palácio
do Governador-Mór, junto às Fi-,
guras.
Vem este apontamento sobre­

tudo e reactualizado pela recente
exposição de gravuras antigas de
Faro pelo prof. Luís Santos, da
necessidade de' a Assembleia Mu­
nicipal deliberar rio sentido de
tornar obrigatório a apresentação
com o processo de pedido de
construção de qualquer projecto
de um conjunto fotográñco da

, Marcavle8: Tel.f. 2 78 81
zona a demolir ou a alterar. tol
O referido conjunto fotográfico, ------------_,.,--.

preferentemente em duplicado
(para arquivo também no Ar­
quivo Distrital) permitiria assim
por todo o tempo haver uma ide�a
concisa e exacta de aspectos pal­
sagístícos que já não voltam ao

conhecimento das gerações vin­
douras.

fa,r.áelas
ComIssãO COIlcelbla
de Faro do C. D. S.

DE SERViÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmã­

cia Piedade; e até quinta-feira, a Far­
mácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a. Farmãcia

Alexandre; amanhã, CresJ?O Santo�;
domingo, Paula, segunda-feira, Almei­
da; terça, Montepio; quarta, Higiene
e quínta-feíra, Graça Mira.
Em LAGQS, hoje, a Farmácia

Lacobrigense; amanhã, Silva;,domin­
go Neves; segunda-feira, Ribeiro Lo­
p�; terça, Lacobrigense; quarta, Sil­
va e quinta-feira, Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Chagas; amanhã, Pinheiro; domingo,
Pinto; segunda-feira, Avenida; terça,
Madeira; quarta, Chagas e quinta-fei­
ra, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã, Progresso; domingo,
Olhanense: segunda-feira, Rocha; ter­
ça, pachec'o; quarta, Progresso e quin­
ta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; do­
mingo, Dias; segunda-feira, Central;
terça, Oliveira Furtado; quarta, Mo­
demà e quinta-feira, Carvalho.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; domingo,
Sousa; segunda-feira, Montepío; ter­

ça, Aboim; quarta, Central e quinta­
-feira, Franco.

"

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TONIO, hoje, a Farmácia Carmo; e

até quinta-feira, a Farmácia Silva.

lIlasV,lLA REAL DE STO. AN�óNIO

AGRADECIMEN ro

Sob a presidência do dr. Ba­

ti�ta Coelhe (presidente da Co­
missãc;> Distrital) decorreu em

faro a el�i§ão e posse da comis­
são concelhia do Centro Demo­
crático Social (C. D. S.), a qual
é constituida por: Assembleia
Cancelbia - Bernardino dos San­
tos (presidente), Isabel Gago
Antão (l.o secretário), Leonel dos
Santos (2.0 secretário); Comissão
Executiva - António Gomes Neto
(pre'sidente), Aristides Ferreira
Cardoso (vice-presidente), Ar­
nalda Rosário Domingos (secre­
tário), João Guerreiro Narciso
(tesoureiro), Joaquim LOPes Por.,
tada (l.� vogal) e Adelino Antó­
nia Paiva (2.0 vogal); Comissão
de Admissões - João Cantinho
Andrade (presidente), Ana Paula
Costa e .Manuel Dias Alexandre
(vogais); Comissão de Disciplina:
- Carlos Eusébio Pinto· (presí­
dente), António Mascarenhas
Graça Mira e João Adelino Gon­
çalves (vogais).
Durante a cerimónia de posse

dos novos dirigentes centristas de
Faro usaram da palavra António
;rosé Martins e o ten.-coronel
Bernardino dos Santos,

De 27 de Junho a 7 de Julho
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Mira Mar .....
Pérola do Guadiana .

Princesa do Guadiana .

Carmen Maria
Virgem do Sul
Lestia . . .

Rainha do Sul
Caju
Flor do Sul
Mercedes .

Mar Peixe.
Biscaia

923670$00
687640$00
387350$00
190800$00
184800$00

. 169350$00
91800$00
81200$00
54100$00
53300$00
48600$00
32000$00

Mi!eñ[ór�la �e [allro'Marim Total 2904610$00E:LISA DO CARMO
BANDEŒA

Seus filhos, netos e bisnetos
agradecem reconhecIdamente, a
todas as pessoas que acompanha­
ram o ente querido à última mo­

rada ou de qualquer' outro moelo
manifestaram pesar pela sua
.morte,

De 2 a 4 de Julho

OLHAO

TRAINEIRAS:
Fátima Cristina .

Milita .. ,

Liberta. . .

Audaz ...
Alecrim
Cid. Benguela,

Em .sessão realizada no salão
nobre do Município foram eleitos
os novos corpos gerentes da San­
ta 'Casa da Misericórdia de Cas­
tro Marim, os quais são consti­
tuídos por: Assembleia Geral -:­
dr. José Afonso Gomes '(presi­
dente), António Moreira Parra
(secretário), Romeu Tavares Rosa
(vice-presidente) e António José
Afonso (viee-secretárío): DIrec­
ção - José Guilhermino Anacleto
(presidente), padre António Oli­
veiros Henrique (secretário), Se­
bastião de Sousa e Silva (tesou­
reiro), António Severo Martins,
António da Paz Segura, José Sil­
vino Viegas e Maria Augusta
Pena (vogais).

196000$00
59000$00
3250$00
2470$00
2206$00
560$00

1'J70
�

-.

].��- "

�
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-

.'_ "

-

,_-

M�DICO

CinemasESPECIALISTA Total 263480$00VILA REAL DE STO. ANTóNIO

RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. António Belchior
AGRADECIMENTO
MARIA DA ENCARNAÇAO

VIEGAS PARDAL

Sua fanulia agradece 'reconhe­
cidamente a todas as pessoas que
se ínteressaram pelo seu estado
de saúde durante a doença e a to­
das que de qualquer forma lhes
manifestaram pe5a¡r ,pelo seu falte­
cimento,

'Em' FARO, no Cine-Teatro Faren­
se, hoje, «Destinos diferentes»; ama­

nhã (2 sessões), «Um táxi cor de mal­
ya»; domingo (2 sessões). «O meu

criado, sexta-feira»; terça-feira, «Lu-

Rua Vasco da Gama, 65.1.·
FARO

ALGARVEConsultas: 2.·· a 4..• • S.·'
U JS horas Vende-se Andares, três assoa.

Ihadas melhor avenida em Faro
ldndas vistas -1 620 000$00. QuiD_
ta beiramar 40 000_ m2 água, luz,
casa de campo 5 000' 000$00. In­
dústria Hoteleira bem _mon-tada
com prédlio 2 000 m2 investimen­
to turístico, CaceIa. Bons terrenos
Quarteira, Guia, Albufeira, viven­
das, armazéns, bons preços, bons
locais.

"

Trata Teixeira - Avenida Oin­
ca de Outubro, 68-1.° em Faro -
Lisboa, - telefone 323526.

1773·

Vende-se 1772

Lote de terreno com arvo­

redo diverso e área de 1 750
m2, próximo ao. Parque .de
Campismo - SitIO do Caliço
---:.Cacela. Aceitam-se propos-
tas -

Trata na rua Serpà Pinto,
80-3.° Dt. - Faro - telef.
27281. 1778

Vende-se PERAL - S. BRAS
DE AL·PORTEL

AGilADl!.CIMEN'l'O
FRANCISCO LOPES

(MONCmQUE)

Seus netos, netas, filhos, noras
e esposa, agradeeem reconhecida­
mente a todas as pessoas que
aeempanhaeam, o seu ente que­
rido, à última morada, ou de
qualquer outro modo manífesta­
ram pesar 'pela sua morte.

1782

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Em Tunes prédio composto
de 2 habitações e grande quin­
tal com 37 árvores de fruto.
Tratar pelo telefone 25349

- indo 082. Vende ..se
1775

Exercício de fogos reais
no região do Quinto de
Torre de Aires

Barco com 20 metros, bom
para qualquer tipo de pesca.
Resposta pelos telefones n.O

72373 e 73321.
-A MAIOR EMPRESA FABRIL E COMERCIAL DO RAMO

EM FASE DE GRANDE EXPANSIO .NICES5ITA DE

VrNDrDORrS
DOM OU SEM EXPERI£'NCIA PARA' OS DISTRITOS DE

FARO
e, Zonas �2 PORTIMI10, 11i60S e

1783
O Regimento de Infantaria de Fa­

ro/Destacamento de Tavira, executa
no dia 17 do corrente mês, das 8 às
18 horas, um exercício de fogos reais
com armas pesadas de Infantaria na

região marítimo-costeira da Quinta da
Torre de Aires, tendo os seguintes
limites a região interdita das 7,30 às
18 horas do 'referido dia: a Leste, por
uma linha que une o casario da Torre
de Aires ao marco trignométrico do
Barril - O; a Sul, por toda a zona da
linha compreendida entre o marco

trígnométrico do Barril - O, ao Pos­
to da Guarda Fiscal do Homem Nu;
a Oeste, por uma 'linha que une o Pos­
to da Guarda Fiscal do Homem Nu,
Posto da Guarda Fiscal da Torre de
Aires e Ribeira da Luz; a Norte, por
um caminho que corre paralelo à Cos­
ta, desde a Ribeira da Luz até ao Por­
tão de entrada para a Quinta de Torre
de Aires.

'

A Região Marítima Interdita é de­
limitada pela Costa e paralelo 37000
N e pelos meridianos 074040 W e

074230 W.
Qualquer engenho que eventual­

mente venha a ser encontrado na re­
ferida zona, após a, execução dos fo­
gos, não deve ser tocado mas sim sina­
lizado, comunicando-se o seu achado

,

para aquele Destacamento, o mais ra­

pidamente possível, a fim de, com os

I
'

meios convenientes, se proceder a sua

destruição. -

P-------------------------� !
Em Lisboa o Joma.l do

AlgaI'Ve, vende-se na Ta­
bacaria Mónaco, no .Bos­
aio.

EI.A R C O
Recreio e pesca, 7 metros de comprimento, vela e

motor Diesel 20 H. P. muito bom estado, v�nde-se. ,

Informa- Mestre Calvinho - Doca - VIla Real de
Santo António ou Monte Gordo - telef. 42421� 1771

Camara Municipal do Concelho de Lagoa
EDITAL

TAVIRA
PRETENDEMOS·
UM VERDADEIRO PROFISSIONAL OU QUE AMBICIONE VIR A S�.LO,
REUNINDO AS SEGUINTES CONDiÇÕES:

1 - Ser dinâmico
2 - Ter viatura própria
3 - Idade entre 25 e 38

EXPLORAÇÃO DE UM ESTAB�NTO DE BAR

NUMA DEPEND:mNCIA DO MERCADO MUNICIPAL

ABEL DA SILVA SANTOS, Presidente da Câmara Muni­
cipal de Lagoa:

Faz público que até àJ.dI 17 horas do dia 30 de Julho pró­
ximo se recebem propostas, em carta fechada, para adjudica.
ção da exploração em epigrafe.

Base de licitação 2 500 escudos meneais
Depósito provisório 2500$00
Depósito definitivo 7 500$00

As condições da adjudicação estão patentes na Secretaria
desta Câmara Municipal em todos os dias úteis, durante as

horas de expediente.
As propostas serão abertas na primeira reunião da CA.·

mara que se realizar após o decurso do prazo para a sua

apresentação.
Lagoa, 1 de Julho de 1980.

Inos

OFERECEMOS:
1 - Produtos de excepcional qualidade
2 - Toda ,a nossa experiência de mercado
3 - Aperfeiçoamento periódico
4 - Excelente nivel de ganhos periódicos experimentll
5 - Seguro de vida e acidentes pessoais
6 - Grandes possibilidades de promoção.

Se pensa reunir as condições mínimas prelendidas, conlacle
connosco dia 17 do corrente, das 9 às 12 horas ou' das 15
às 17 para o lelefone 23973 de Faro, contactar sr. Carvalho. O Presidente da Câmara,

Abel da SUva Santoa
A tiragem, média da semana ante­

rior foi de 4.000 exemplares. 1769
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TRffiUNAL JUDICIAL DA

'COMAROA DE LAGOS

A'
•

.• nuncIo
,2.': PUBLI(;AÇÃO

.

Eaz�se saber que por este
Tribunal Judicial de' Lagos e

única'Secção cm'rem éditos' de
TRINTA DIAS'

.

citando o

Réu JOÃO 'PAULO EELO
DE

"

ALMEIDA' MARTINS,
ausent�, �m parte incerta, e
C6m ,última residência conhe­
cida. eni Portugal na Quintâ
da" Ameij'eira, -subúrbios de

Lagos, para. no prazo de CIN­

CO. DIAS, após os dos édjtos.
contadbs da 2,& e última ,pu­
blicação . dq anúncio, contes­
tar,. querendo, 'a 'preEente Ac­

ção' Esp'ecial de Despejo, n,O
56/80 movida pela autora Ma­
ri-a., Angélica Correia Ribeiro
dos Santos� residente na, Ruà
Cândido dos Reis, n.O 76 -

Lagos e que consiSte em o

Réu ,ent�gar .0 rés-do-chão do
n.O 70 da RlUI. Cândido dos.
Reis em Lagos e pagar a's ren­
das vencidas e vineendas.

Lagos" 19- de Junho de 1980.

o Juiz' de Direito,

al JCia.quim José de Sousa
Dinis

Q' Escriv.ão Adlunto,

a) Manuel 1. Mestre Mundes
1764

Sérgio 'Fanajota Ramos'
Dlédlco der<Dlatovenereo�1
Professor agregado de Medi-

cina bitem.

DO})NÇAS DA PELE
E VENÉREAS

ConsuIt&rto e Residência:
Rua Transversal A Av,- 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

.CODSQltas a partir das 17 h.

Telefone 23318 - Porümio

eharnelre

Missinha discreta, abstenção
cuidadosa de' qualquer filiação
partidária, não aparecimento em

manifestações de ,ma, mas publi­
cação de artigos- -muito ·eruditos
em revistas ,pouco lid�s, alguma
conferênciz'num <:Iube muito res­

trito - eis a sua contribuiçã'o pa­
ra um mundo 'mais: justo e mais
fraternO' e a prova de que o nos­

so ecléctico.,não se encerra ,numa

torr.e' de madiin, mas toma parte
a:ctiva .

na "reforma da injustiça
social,
"'Idéia� 5'ásieas: 'espirito SEM­
PRE .abertg,'a:.TQDOS·'Gs�robte­
mas, do homem e a TODOS .os
anseios"do homem.e.a ·TODAS as

esperanças <ito homem, MAS com
activo repúdio: de: todas as dita­
duras de qualquer quadrante
dOIlde venham... , Não .será de-stes
que vir.á mal ao mundo!
:Mas certamente também não

serão e,stes qti_e .trar�Q algo de
novo' à· frente m::identa:l - p:or­
que, infelizmente, a história ·en­

carr�ga-se' 'de pr.o\tar que não é
<mm pa:1a.vrinhas daees que se

pôde fazer' um mundo.novo ...

Co".'.
____ � ti. l'I-�'I:
(Conclu., do ,últimG pdgilUJJ.

quartos, e o problema habitacio­
nal nada lucraria com a �operação
O caso exige muita, pruC1encia ,e

não menos insistência,' mas por-­
que consentir que uma familia
disponha de 'hàbitação ·d:e luxo' e
outra modesta.'enquanto .centenas
de familias nem de modesta dis­
poem, 'se' pode considerar crime,
uma voz intensa, segreda-;-me que
a Assembleia Municipal estudará
a forma de fa,?-er luz aO's que es­

tão � falta,. para servir os, ca­
recidos de h-abitação.

EXPOSIÇÕES NO MUSEU' RE­
GIONAL DE LAGOS YOR
ARTISTAS ALGARVIOS

I

,

Cartório Notarial de Vila do Bispo
,.J.u:slilicação

CartóriQ Notarial de fila do -Bisp,o .

.Burgau � Investimentos
.

TuristicQs, Ldo. Ii

RAUL RIBEIRO DOS SANTOS

Con.ulta" ••

MIf!DICO CI,RUIiGIAO

•••• 4.8

,

• partir d.. 1e bora.

:

,

Ruado Reitor Teixeira Gued••• 'S.2.�·E.c¡.
P'A la O Telef. 8s.a.·

o Ballet Gulbenkian
(Conclusão da' última,página:)

sitou a Madeira, cem a. sua cornpa­
nhía privativa; veremos Whirligogs,
palavra que' signiflea «remoinhos,
nós, confusão». Numa linguagem
coreográfica cheia de força, Lube­
vítch .oferece-nos aqui- a vísão de
um, certo mundo contemperãneo
caótico¡ imerso em trevas, animaliza­

do, povoado de seres autómatos. Um
munde em que os brevês instantes .de

amor .sãoeerroídoa.pela agressividade,
em que os assemos .da personalidade
humana, são.dmediatamente engolidos
na ",oragem da massificação.
'Em .contraste, O Bmic'dos Men&i­

gas, 'dt: Paul.Sanasardo, é uma' obra

impregnada de um' subtil sentido de

hurrror;: qué bem se coaduna corn. a

graciosidade- das «Três. Peças para ban-

VENDE-SE

Vendem·se
Apartamentos na Avenida

Duarte Pacheco (Estrada do
Farol) em Vila Real de Santo

António, 2,° andar e:>querdo e

direito, por cima do restau­
rante Galeão.
Trata na rua Cândido dos '

Reis, 63-1.0. 1681

no Algarve
dolin 'e cravo» 'de 'Beethoven, que
constituem o suporte musical do bai-
lado,

.

A presença do ballet eontemporã­
neo europeu estará também 'assegura­
da pela inclusão de A Sagração da
Primavera de Joseph Russillo, artista
de procedência norte-americana mas

que se enContra' râdicado em Paris
desde 1972. Esta sua versão de, A Sa.
gração da-Primavera foi estreada com

enorme êxito em 1979 em
__ Leninegra­

JO: 'Acerca desta obra escreveu o crí­
tico Jean-Luc 'Barsotti: «Russillo faz
seus os ritmos incisivos e obsessivos do
grande 'rito sacral' pa'gâó entrevisto
'¿eió 'genial 'eomposltor que foi Igor
Stravinsky. Intimamente fundida com
1 obra 'musical, esta coreografía faz­
-IT03, sentir o serr poder encantat6rio .

Audacioso na' SUIt concepção, Russillo
:oul:te encontrar o toln justo: a sua

::lança' violenta e frenética'eVOCa aque­
la celebração pagã do amor».

Finalmente, O BaUet Gulbenkian
Jançará três das mais. belas obras de
vasco Wellenkamp, coreógrafo-resi­
dente da Companhia, e, que actual­
mente -é a figura, mais destàcada do
panorama da criação da ,dança em

_'ortugaL Suite Barroca 'um bailado
',eve e gracioso, baseado em música
do wmpesitor inglés do sécúló XVIII
.

oNilliam Boyce; «Naite de quatro
!uas·» corrograJia. de ambiênCia diáfa·
na, encantatófia, inspirada em múSi­
ca do compositor norte.americano
George Crumb, que Por sua, vez se

inspira em poemas de Garcia. Lorca.
Quanto a Antemanhã. igualmente com

música de Crumb, é uma obra de ca­

:Aeter contemplativo, em ·que Wellen­
<amp acaha, de confirmar os seus ma­

gnífioos dotes de ¡¡:riatlor ,col'eogtáfico
influenciado pelas correnfes est'éti�
da «modem dance)�"mas.possuidor de
uma sensibilidade própria através da
qual nos é.dada uma visão· poética do
homem e 40 universa.

JORNAL DO :ALÇiARVE
N;O-- !21&- ...:.... Jl1 ....7.....198.0

TRIBUNAL JUDICIAL' .!)A
COMARCA DÊ VILA ,REAL

SANT@' kNTONIO;"
,

.

'Anucio
2.& POOLICAÇÁO,

P�ov.ni.ntes de troces, abaixo do valor com....
cial, .'d�ersàs, ma r-cas�e' tonelag.nl�

'" Contactar COOl': S. C. I. A. Prancísco Batista Russo 'el '

,

:. Irmêo, S.A.R!L.-FiUal de Fare=Largo do Mercado, :§5

'FAR·c)

"a mulher, têm dois filhos num

colégio (estrangeiro), .um sólido
esperam que tudo se corrsíga com lugar de administrador numa só­
li p.ublitia-ção de -leis que alcancem lida companhia, um carro utilltá­
·a:'rerorma'de um mundo velho e río; 'mas.neeente e dequatro-por­
æ sua substítuíção por um-mundo' tas, .e- uma vasta biblioteca de
novo' mais j�sto e mai;>- fr�terno. bons autores, Heidegger, Kad
Qutros, analísarrdrr a hIS�6rl'a,. ve- Jasper, .CarI'Sêhimitt, André Mal­
ri£ieam que nunca ? pn�legIado: raux; algurrs; até, chegam a gar­
largou os seus prlvílégíos sem, 'tre -Emmanuel 'Mounier, Goulag,
ijuda'de, um hom. par de ehapa- alguns (raros) Bernard Henri
das, (os necessários, éachações .de Levy.

"

que falava ';Im: celeb�rrlmo pre-. Vão, ao estrangeiro' com fre­
fe�or de' dll'�lt?). A,estes usa quência conhecem muitos inte­
'ch·amar",se. scctalistas. . 'l Iectuats -es-ciit01'eS escultores

" 0ra, entre .estaa duas categorIas, a:ctoFes: pertencem � dois ou trê�
. razoavelmente recorta��:c�;:�; centros culturaís onde travam
pre .confhtuantes), ap

, ',_ �
. periódicas' e' proveitosas discus­

sen;h0!e,s defendend@, 'poslçoes sões com· amigos (todos, como ele,
eclectlcas. executives todos como ele ecléc_
"P.reten-dem estes senhores que ticos tod�s 'conio ele, rePelindo
existem razões num lado.ano ou- ditaduras d� qualquer'quadrante)
:tr? Assi�� pretende� separar � _ entre dois .'sorvos de whiSky
�rrga do, ¡OlO. e aprQveltar de am

bfrtled in Scotland,
.

ba'S' as doutrmas o' bom e de am,..

"bas as, doutrinas repeli:r o mau

_<, Elo ,resto fazendo uma nova

tee-da
'

pOlítico..:económico.;_s?ci�l
que esse sim virá salvar a patl'l:a
ie' as batatas. Uma ideia básica:
t'Ódos estão de acordo em repelir
di:tadq:ra.s. Mas, ao, contrário. de
aigúns dos,. e:xtemplares deSCrItos

em primeiro l:!lgar, ,estes repelem
QUALQUER ditadura, ,venha 'ela

de quaqu.adrante venha. Se aca­

so léi'én esta profiss'ão de fé. (sou
contra toda'!l' ditadur-a' ·venha ela

de que quac:lran!e vier) há 90% de

probabilidatl�s de 'estarem face a

um 'des,tes tais eclécticos huma­

nis.tas'- nem das' dlreitas'nem das

esque�das,. nem capitalistas nem

socialistas - afinaJ nem came

nem ,¡¡eixe!
São, ·via ,', de. regra, ,excelentes

moços; com o pequeno almoço, o

almoço, o lanche. o' jantar' e a

ceia .assegurados"que' vivem num

apartamént<;J de' qua_tro assoalha­
das.JOfetta tio EXIDQ, sogr�), com

Certifico, narratívamente, gístada, .eom aviso: de re­

para fins de' publicação, que eepção, desde-que a lei não de.

por escritura de 14 de ;,Afajo termine outras 'fomralídades.
de 1980, Iavrada de.folhas 92"

'11.,'o-a folhru;'95 v;O do livro de: no-'
tas 'para eseríturas 'divel's'as1 'Pi. socíedade. pode amertí­
n.O 'B=37. deste Cartório; foi. zar ��. quotas: dos sócias pelt>
admitida como sócia da socíe- valor do último b3.la.Rçó, nos
dade «BURGAU - INVES�� .easos seguintes:
TIMENTOS TURíSTICOS'" a) - Quando ''8; 'quota for

IDA,», a socíedade «BEACH, ohjecto de'arrolamento, arres­
VILLAS, LIMITED» e eleva-: to, providência cautelar ou
do €I capital de 400 000$00" penhora:
para 20 400'OQO$�O, tend� sid?! b), - Quando·o s6cio:for in-
alterados os artigos 2" 3.". terdíto; ,

5�0, 7.° e 9,° do pacto social, el c) - Quando o- Sócio in­
aceescentados ao mesmo pac-t 'fringir o disposto .no artigo
to mais dois artigos, designa-c quinto;
dos per 11.° e 12�0, os quaísi

,

d) - No caso de fàlecimen­
ficaram com ra seguinte r:e-� to do s6ciQ,:/Sem deseendentes,
dacção: i. '12.

2:0 i .0

O -seu objecto é o negÓ'eioj; salvo o Teferiuu na alínea

de eompra.e vendá de propríe-; -d)' 'do artigo' l1,o� é livre a :li­
dades, ínvestímentœs explo-. visão de-qtrotas entre 'os her­
rações turísticas e admínís-: deiros dos sécíos falecidos,
tração de propriedades pré-: devendo estes .porêm, até· que
prias e alhei:rs.

.

a divisão tenha lugar' ou no
�

ca;.s:o de adjudicação em co­

mum, fazer-se representar por
O capital s'o e i a I é de. Um deles, nas.relações com a Um barco com as t:leguintes

20400000'$00, encontra-se· sociedade.. características: comprimento
realizado e é dividido em três' Está conforme €) original o 14,5 metros, motor GM.,174
quotas: que cértífico, HP, radar-sonda, chalandra
al - Uma 'de 200'000$00 Vila do Bispo e Cartório com .motor Diesel e rede cer-

do oocio João Gonçalves Vi�" Notarial, aos 17 de Junho, de cadora e rádio pronto a ir pa-
gaiS Jacinto.;

. 1980. 'ra a pesca após Q acto da

b) - Uma de 200000$00 O Aj d t d C t'
. compra"

db .sócio David Alan Miller;'
'

.

u an e ,o ar 01'10, Tratar com Joáquim da

c) - Uma deZO:OOOOOO$OO': .Jasé Vítor Leal Mateus Cruz Mano - CaJdal da .Areia,
da :SÓcia Beacit VJllas, Limi-: '1748 14 -- ,Buarcos. 169.

t�.
.

5.°
---------.....----------------

1':: permitida a cessão ' cÍe :
quotas, RO todo oU' em parte"
a estranhos, tendo sempre �,
sócios originário� direito dê.

opção. , .

§ "ONICO� - Parat o- �exe:r-

cido do direito, de opção ref-e-,¡ cerfÍfico�. nmrratívamente, 1553, o'qual provéio do 'antigo '

rido.no corpo deste artigo;'ÔS' para fins ·de publicação, que artigo 746, com o valor mao.
sócíos que pretendam ceder a

'. por'escritura de � de Julho de tric,ial, de 21 600$00, e atribuí­
sua quota deverão .avisar' a� 1980, lavrada a folhas 38 v,o do de 22000$00.
quem assiste eæe direito, WI e seguintes, do livro de notas Não está descrito na Con­
meio de carta registada co,;n.Í

para ecritur8JS¡ diversas núme- servatória do Registo Predial
aviso de recepção, indicando'

ro 38-A, deste Cartório, foi de Lagœ, .

o cessionário, preço, e condi,! outorgada uma justificação na Que o dito prédio foi com-
ções,_ para que' quem possn qual foi declarado: . prado pefo justfficante mari-
exercer o direito de opção ntl Que João Batista da Glória do a Júlio Henrique de Jesu�
prazo de trinta dirus e pelv Marreiros' e mulher Aurora Correia de Mesquita e mulher'
mesmo meio, informe'se pre-· Alves dos Santos Mærreiros, Maria Margarida da Cancei-
tende, ou não optar. ca:sados Il-O ,regime da comu-' ção Rosa Correia. de Mesqui-

7.0 Iihão de ad'qlliridœ, residentes ta, casados no regime da co- Pelo presente se anuncia
habitualmente na sede da fre- munhão geral de bens, resi- que pelo Juizo' 'de Direito des-

1\ sociedade será represen- guesi-a de Rudens, concelho de dentes habitualmente na Rul;t ta comarca .correm éditos de
tada em juízo e fora dele, Vila do Bispo. são donos e 1'8- da Extrema, n,O 18, 1;°' andar VINTE DIAS contados da 2.a
activa e passiViamente, por to- gítimos possuidores, com ex� A, em Lagœ. conforme escri- e última publicação do pre­
dos os sócios, que fic�, des- clusão, de outrem, de um pré- tura de 24 de Junho de 1976, sente anÚllci(}·citandO',OS' cre­
de já, nomeado;3i gerentes, dio urõano; destinado a hábi- lavrada a folhas 84. e seguin- dore'd desconhecidos Cie Joa-

§ 1:°: - A gerência fica taç.ão, com três comparlimen- tæ, do livro de notas para �- quim Luís. dos Santos. e ,mu.­
di€pensada de caução, poden-:- tos e um l:ogradouro, sito na crituras diversas n.O B-22, lher Catarina da ConceiçãQ
do ser remunerada ou não Rua da Pra.ça, da sede da fre- deste Cartório, Martins-,-e,Rafaela Luís Mo-rta
conforme :for dêliherado em; guesia de BudeIl!So, concelho de Que, até à data da 'referida e ma:rido Gabriel Dias Trin­
as.sembleia geral. Vila do Bispo, que confronta escritura foram os referidos dade,'toctos,proprietá:vios e re-

§ 2;°: - Para obrigar a so-; do norte e do poente com Jú- Júlio Henrique de Jesus Cor� sidentes no Monte Francisco,
ciedade em todos'os seus actos lio Henrique de JesulS COrreia reia de Mesquita e mulher; freguesia.e concelh-o ,de Cas­
e contratos é necessária a as- de Mesquita, do sul com Rua: donos e legítimos possuidores; tro: Marim, ·para no'praw ,de
sinatura de 'dois 'sócios geren-,; e do nascente com 'Manuel cum exclusão de' outrem, do DEZ DIAS" po�terior ao doo
tes, sendo sempre uma delas" Correia, inscri,to.na respectiva mencionado _ptédro, durante éditos .. deduzirem.OS, -setis �i­
necessariamente a do sócio matriz, em nome do justifi- mats de 30-anos, posse que foi reítos.na Acção> Es�'3.1 ,de

No Mllseu.,Regional de, La,gos João Gonçalves Viegas Ja- cante marido, ,sob o artigo sempre 'exercida sem qualquer Divisão de Coisa <X>mrun que
abriu no passado dia 1 e encer- cinto. J\ pod J

.

L is
.

.

rará no próximo- dia 15, uma ex-
vio.lll>ncia e de medo- a er oaquim ''11 ..d'os' Santos: �e

posição, de 25 aguarelas do pin- § 3;°': - Os gerentes pode- ser conhecida pelos 'interessa- mWher movem_contra Rafa�ra
tor F:ernaruto _Teixeira ,que Giões rão delegar, em quem enten- Pescado:re.s dos-, traduzida na prática ,rei- Luísa Horta e 'Ínarido, deSde
(Alcoutim) viu. nase,er; 'a: qual está derem, os seus' poderes .de ge- terada cios- actos materiais que gozem de garantia real
despertando atenção digna de re- rência, e constituir ma:ndatá� nd t

,,. . b 'd' b' d d'
gisto, po,is duvidamos nue, no gé-

- . 'su,bsfd"o d'e .I-'s,emp.r.e,g,o correspo en et::J. lto exerCICIO IS() re O pre 10 O �ecto· a 1-
"1. riosmesmo em pessoas-e.s.tra- r u.e: '

d di 'to de'
,

dad
' - ,

nero, Lagos tenha visto melhor. O reI proprIe e, sem VlsaO.
A .maior parte inspirada em nhas à 'S'ociedade nos termos e

I qualqu�r .interrupção, pelo �ue. Vila Real de Santo António,
motivos do Barlavento do Algar- para os 'efeitos do dispot..3to no CU grav.e gera o_ad,qumTam po.r u.sucaplao, : 27 de Junh,,,,'de 1;901\.
ve fala-nos à alma por' nos dar artigo 'duzentos e sessenta e '" d d

'" ..Il 0\1

id�l"a real' das cOI'sas" e pe�- d lC 1
- d 1 f .<. )

na:o llaven o. aSSIm,
. ocumen- ¡

'" ., cinco e seu parágrafo único 'o � anc USlW a : pugma ... lb 't f'
.

soas que o artista reproduziu em
co que es perml a 'azer' pro- II 0- .Tuiz de Direito,

. face do que decerto constatou. Ao Código Comercial. Anælis-ara:m também o ante- va da aquisição pelos meios '

". ,.
.

quarto dia ,da exposição tinham 9�0 projecto de regime jurídico .de ex:trajudiciais normais, I Antomo .AJ�e:rto de Oarvalho
sido adquiridas maIs de,metade contrato individual de 'traba- Está conforme o original o .

Sarawa Ooelho
das obras que foram. e:l¡:postas o AfI assembleías gera:iS serão d d b

- -4-if'
que diz bem do i'ntere'Sse desper- lho a bar o 'e em arcaçoes, que CeLlI,; ·lCO.

'tado nos visitantes, �specialmen- convocada:s com'qua:renta·dias 'da �irecção-GeraI dmi'f P�a.s, Vila do Bispo e Cartório
'te estrangeiros que ficam enC'an- de antecedência, por carta re- conSIderando-

..

o co.m,O tenta,tIva Notarial, a""" 4 de Julho de
António Manuel da Fcmseca

, tados, com as nossas belezas na- d lit
v-o.. COsta 1757

turais e motivos típicos. das nos-
e regresso a po lca ruInosa 11980

sas gentes que F'ernando Tei-xeira Ao Comércio ou tndústrio de Tenreiro, Também acha- .
.

com tanta arte_l!epraduz nas .suas
. ram que o documento não con-! O Ajudante do Cartório,

aguarelas. VEND,E.sE' templa grande parte das rei-, ! José Vítor Leal: Matem
Estão marcadas mais .duas ex-

,

i vindicaçœs dos trabalhadores,: . '1765
posições de aguarelas, uma do la:- Um l�te de teneno para ,pelo que apresentarão, em
cObrigense- arq. Taquelim da Cruz construçao junto à Es:trad,a ,.

breve, a sua alternatl'v'a deU6 a 30 de Julhó) outra de Bor­
dalo Pinheiro (1 a 15 de Agosto), do Aeroporto 125/10 ao qm-· anteprojecto
e ainda uma de cerâmica do 1a- : lómetro 1, 4, desanexado com

'

cobrigense José Maria (16 de, a área. para eonstrução de ------.....-_,,-----

Agosto a .5 de Setembro). , 1 080 m2, área de parquea-
Oxalá estas venham a despertar mento dianteiro de '1 500 m2

interesse semelhante à que está
patente para honra dos exposito- ,e 795 m2 para logradouro na

res·e bom nome de Lagos que· se' parte posterior. Churrasqueira Ribatejana
valorizará tanto mais quanto mais Trata Auto Jardim do AI-
artistas surgirem apresentando garve, Lda. _ RUB: 5 de Ou- frente ao Bar Europa, em

obras que falem à aJma. tubro .65 _ Albufei:ra _ Te- Monte Gordo.

.Joaquim de Sousa Piscarreta lef, n.o 52415, 1759 Tratar no local.

3.·

Trespassa-se

1760

o Escrivão-Adjunto;
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TRIBUNA· LIVRE

Aos Turistas e Emigrantes
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(Conclusão da 1.· página) (Conclusão da J.' pág_ina)
atractiva fachada .recebeu il.uIni-· to'com as 'autoridadel/ era muito difi­
nação' discreta, mas certa, não cil para os cidadãos. Ao reivindicar a

desmerecendo .do .bom gosto que existência da autarquia local, o povo
se nota nas salas, no bar ei de um via a possibilidade de d�fender e ;far.er
modo geral, em todo o Interior valer as suas" necessidades e' direitos
do imóvel e foi realmente com 'fund-amentais.

"

alegría que os associados, aque- Logo que se 'desmonmou, o .Império
les que supunham não ver tão .Austro-Hüngaro, os Comités Na­

cedo o recomeço das actividades cionais organizaram-se e surgiram um

do clube. assistiram ii sessão 80- pouco por todo o lado e espontánea­

mo contra a maré e as ventos de pro-
Iene que lhe mareou a reabertura. ,mente; Correspondia à vontade popu­

testo do povo trabalhador português. Nesta, fizeram uso-da palavra os 'lar,de,fár.er valer os seus direitos.

dé qualquer país. E, .assim sendo, fi- É que as manijestações não podem srs, José de Freitas Centeno e
' -É por isso que, em 1918, com o sur­

ca como uma luva a palavra da céle- pegar ao colo nesses senhores e pô-los António Amâncio do Sacramento gimento da democracia burguesa, o go­

bre. canção que di; que. «o povo é fora dagovernação que tem agravado Mãchado, presidentes, respectíva- 'vemo, porque temia o poder popular,
quem mais ordenan,«. mais' e mais a vida da maioria das' mente, da 'assembleia geral e da aboliu os «Comités»,
Dai que ninguém possa espantar-se gentes portuguesas. Mas lá diz o dita- direcção do Glória, João Ilídio ',A ideia de voltar a implantar os Co-

'

pelo facto de, em 21 de Junho, se te- do que «tanto dá a ágmz na pedra ...»' Setúbal, velho amigo e antigo di- mités Nacionais tornou. a surgir .lio
rem verijicado por todo o pais mani- Diz-se, ,e nôs acreditamos, que o rigente do clube' e Alfredo Zar- iperiodo da .ocupação da .Ohecoslovã­
¡estações enormes flUe mobtlizaram que os senhores Sá Carneiro e Freitas' cos 'Graça, presídente da Câmara quia pelas tropas nazis. Os Comitês

para rima ,de um milhão de pessoas/ do Amaral prometeram, durante a úl- Municipal, que se congratularam 'Nacionais começaram, primeiro por

UnJ miihão âe voæs à, gritarem; a tima campanha eleitoral, [oicom uma com o melhoramento, salientando, 'constituir-se 'como plataforma de uni­

plenos,pul11Jõ({s"ojéu desqgrado pela [inalidade: a de conseguiremvotos dci�' .o muito de bom que representa dade de todas as camadas sociais na

(des)goverfiaçqo aétual, contra os di- quéles que viviam mal e esperavam, para a Vila Pombalina, historia- lutei contra às ocupantes.
figcflt<s g�yér,naÍ1}�ntàis portugueses, com a vinda dos novos senhores, ver ram .a longa luta travada para Só em 5 de. Abril d� .1945, com a

aClhandq-e;$:.AaS gf�cles ,dificuldades uma acentuada melhoria na sua vida que pudesse Ser levado a cabo e aprovação do 1 Programa do Governo;

económ¡ç(1§,:.�fJCi.ai� é )Jolíticas porque, quotidiana, ter mais desafogo econá- agradeceram às' entidades que o se,defiriiú opapel'.dos Comités Nacio­

ptjrtygçl¡ está ,pasSG!ldo" é exigindo" mico, melhoria do seu nivel de vida,' tinham tornado possível, bem. co- nais
,
como. órgãos da Administtração

PQr;�iSso. nfi ,palavra "de, ordem mais menos dificuldades a vencer para en-
mo a' presença do dr. João Lou- 'estatal e pública; eleitos, peto povo.

(iUvid(l_')jes�e ':d}a, 'ide norte a ,sul de [rentar ei ameaça de fome e de misé- renço, director-geral dos Espec- : O então t;lirigenté' do Partido Comu­

p'�rtu'gaJ: }(Óovérno �á 'Carneiro para ria que têm pairado nos lares das fa- táculos e do sr. Herculano Tro- 'nlsta Ohecoslovaco, Klement Gottwald,
il, rua!». .

=.
,

,: ,

'

mllias pobres deste .Pais. No entanto: vão, representante do Instítuto :� mais tarde Presidente da República
,

'

NatufciIiiJetjle que;' num, outro pals, údrineses são passados. E as diiicul- Português deCinema. João Setú-' 'diria: «A criação" dos Comités Nacio­

que, não',esie,'em que tão mal gover- dade£, em ver. de deminuitem, como bal fez entrega a António Ma- 'nàis foi um ai:óiÚecimento profundd­
;nados temds. estado, essas marlifesta- durante a campanha eleitoral esses chado e a José do earmo Padés- ,mente democrático. Os Comités Na­

çõ�s di ,piotesto contra a politica go-' senhores prometeram ao povo, au- ca, vice-presidente do Glória, de dq,nais, eleitos democraticamente, po-:
verrw.tiva teriam sido, mais "que sufi-. mentaram desalmadamente. Que o di- placas oferecidas -por um grupo ,1em ,tornar-se não só órgãos represen­

cientes' Para atirar dé pontanas qual- gam as donas de casa e todas as pes- de vila-realenses, lembrando, o. ::ativos da Unidade Nacional, mas

quer gO,verno digno désse nome! Más, lOas que têm de faur face ao aumen- esforço por ambos desenvolvido "principalmente órgãos através dos

vivem'os' num ·país em que' quem go-' to do custo de vida, enfrentando a su- na transformação do clube. ,quais, as mais amplas massas popula­
verna açha que tem o rei na barriga e' bida dos preços dos produtos de pri- Seguiu-se a apresentação, pelo

res da cidade e do campo, podem par­

que tudo, lhe 'pode· ser permitido, in-, meira necessidade (como são os co- Grupo de Teatro António Aleixo, 'ticipar na administração pública, fa­
clucivé 'uma SUrder. -ârtifiCial que igno- mestíveis) e os outros do dia-a-dia da peça em 3 actos de Luís Fran- '.zendo valer a sua vontade.

Í'e os' enormlssimos coros de' 'protesto �
necessários para se poder viver com cisco Rebelo, ¢Alguém terá de

Tal como previa então Klement

qUé"o governá Sá 'Carneiro/Freitas do: um mínimo de decência.
'

tIt
; Gottwald, os Comités Nacionais são

A,marai tefu Sidaõalv,o,,'e'm tão 'escassos.
morrer», que regIS ou exce en es 'hoJ'e 6rgãos do poder local que deci-

. Por isso, (j povo protesta nas ruas, desempenhos de Rosário Cardoso;
me:és' que governam; nUnca houve contra a má governação das pessoas Helena Setúbal, Isabel Ferreira,.

'dein sobre todas as questões de impor­

(a'J'tas, Jt{ahifestaçõei; comícios, des/i-' que estão no governo. Por todo o lado Aurélio Madeira, Germana Ne�
:râ,ncia nas suas respectivas áreas.

les; greves e oUtras expressões' de pro-' se escuta a palavra mais gritante nos ves, Eurico Marques e José Es-'
i Estes órgãos têm ainda' a pàrticula­

testo; contra' uma qua,e tragica Situa- últimos anos: If,Sá Carneiro para a tevéns. Encenada por Aurélio ridade de gerirem aproximadamente
çOO ecônqmi'cà e ,social em que se está rua»). M d

. ·:um terço da economia 'nacional Che-

tr. f' 'd P i
•

a, eIra, a peça, com cenografia, 'co'sIo'vaca, entre empresa· de constru'-
ans arma o e�te a s, como se tem E isso não acontece por acaso. Os (adequada), de Benjamim Vie-

•

verificado desde Janeiro para cá. ,factos, duros e desgraçados, pora a gas, luminotecnia de José Livra';;' 'ç.ão civil, serviços públicos; .alugam
� verdade' qUé Os (des)governantes' maioria das familias mais desprotegi- mento, José Ferreira e Manuel ',transportes, detêm' companhias de

actuais ,"se mantêm no :seu papel, mes-, das do povo português, ai estão a jus- Salvador" sonoplastia de Rui Se- !táxis, administram restaurantes e re-

,,'-
'.

_.,
.

tificar tal atitude. E é isso, sem dúv{... túbal penteados de Helena Car- leitárias.

da, que irá suceder, se 'o pQvo, uma' doso, caracterização de Alice Ra-'
São responsáveis ainda pela admi­

vei'ludibriado, não quiser ser outra mos e t�ndo como pontos Fátima !nistração de estabeleCimentos de assis­

ver. enganado por falsas promessas, Cardoso e Rosário Cardoso, con-
:/ência pré-escolar, escolas, assistência

qlle ém vez de melhorar a sua 'vida, tra-regra Lu�s Sanina e ,colabo- "sanitaria, entidades culturais e institu­

as torna cada ver. pior, mais,. difícil e ra,dores de cena. Miguel Car.doso, tos de assistência social.

angustiosa, O:povo,' se quiser, unido António Vicente e José August!), � ':Na'Checoslováquia aumenta de dia

na' certer.a de que é ele «quem mais manteve-se por três noltes em �para dia Q responsabilidade dos Comi­

ordena», saberá agir logo que nova cena, sempre com grande afluên- .tés Nacionais. O Estado transfe_re-lhes
oportunidade �!leitora! ,se depare. Isso cia e geral agrado..do. público' _qrie_ n()v_as_ tal'efas, ampliando os

_

seus PO­
sabem-no amigos e inimigos do bem-! aos interve�ientes dispensou far-¡ ileres.-estar do povo! .

,
tos e mereCidos aplausos. '¡ Nos nossos dias torna-se cada vez

. .
' �mais complicado e exigente assegurar

.".
� 'ode'Si'nvo!'líimenfõ proporCionaI da in':

I�a'",r·to'rl·.O IIo,ta' rl··u.') da 111·la, do, "Bt·sp'o' " ii0�tr�a;:���.:!u:� �e1��:�t%:e;f:�=
lJ '. Ll (J , . • ,'doos com mteresses mUltas ver.es dls-

,

'., .,: �ordantes .das,:'organir.ações de produ-

_,
",'

,_,_'
....' :ção, promover a construção de apar-

,.

'u,a :1' ICa�a'O �â.mentos, garantir o f?rr'.eCimento de

.' �
, 1água, os ,transportes publICaS, etc.

. .

,.'

¡ É precisamente na coordenação. de

Cêrtifico,· narrativamente, quintal, sito no ROSSIO DAS "todas estas actividades que os Comités

para fins de publicação, que EI�AS, da sede da freguesia Nacionais desenvolvem uma acçao

por ' escrl'tu',ra d'e 24 ,d� Jun'ho d Ra' lh d !Yundamental, possibilitando que se

'" e poselra, conce o e evolua sem deficiências, de acordo

CÂMARA CONSTRóI PARQUE de 1980,lavrada de folhas 54, Vila do Bispo, que confronta com os interessesdo Estado e das ne-

:DE ESTACIONAMENTO 'a folhas 55 v.o, do livro de no- do norte com Rua, do sul e do ,cessidades dos cidadãos..

PROVISóRIO Úl;s para ¢scrituras divers.a;s poente com caminho e do nas­

numero B-38, deste CartórlO, cente com António Duarte
foi outorg?-da uma escritura Marreiros, inscrito na matriz

JORNAL DO ALGARVE

de justificação na qual RO- reápectiva, em nome do jus-
N.O 1216 _ 11-7-1980

MÃO PACHECO CUMACO e tificante marido, sob o artigo A
mulher- JQAQUINA MARIA n.O 283, com o valor matricial

,TRffiUNAL JUDICIAL D

DE SOUSA CUMACO, resi- de 12 960$00 e o atribuído' de COMARCA DE VILA REAL

dentes na sede da freguesia 50 000$00, não descrito na DE SANTO ANTóNIO
de Raposeira, concelho de Vila 'Conservatória do Registo Pre­
do Bispo, se declararam do- dial de Lagos.

.

no:; e legítimos possuidores, Mais foi declarado que os

com exclusão de outrem, de justificantes se encontram na

um prédio urbano, de ræ-do- posse do mencionado prédio
-chão, destinado a habitação, há mai.s de 30 anœ, a qual ,,'

coÍn cinco compartimentos, sempre tem sido exercida sem

um pequeno alpendre e um qualquer violência e de modo
a poder ser conhecida peÍos
interessados traduzida 'na

prática. reiterada dos actos
materiai::; correspondentes ao

exercício do direito de pro­
priedade, sem qualquer inter­
rupção, pelo que o adqui­
riram por usucapião não ten­

do, a;.ssim, document¿ que lhes

p�r_mita fazer prova da aqui­
SIçao pelos meios extrajudi­
ciais normais.
Está conforme· o original.
Vila do Bispo, aos 24 de

Junho de 1980.
'

[Conclusão da última página)

:�' ., .,.:

suplemento adititõ riás l'ef�içõês,
fornecidu-s na -=área da�sua -com=�

petê�cia" .pelas 'gscol;;¡s primárias,
I

Entret'anto, funcionários muni-'
cipais .�sco\,aIl1 ,as ruas e lançam
j;;¡ctos de água;' especialmente nos,

locais, por onde passa o c.arro de
recolha dos lixos, fa1;endo desa-'
parecer as manchas negras que �
ali se. acumUlavam. Estas man­

chas e a limpeza ,das ruas, foram
alvo de· críticas que Jornal do
Algarve sempre fez à administra­
ção

.

municipal; pelo qüe regista­
mos com agrado a nova atitude
das duas autarquias.

Encontra-se em construção um

parque 4e estacionamento provi-'
sór!o, frente à Caixa de ,Previ­
dência, com o qual a Câmara Mu- :
,nicipal pensa poder criar uma al-

'

terna,tiva ,que ll)e per�ta. proi­
bir o estacionamento numa das
artérias mais movimentadas da
Vila, a 'Av. Ministro Duarte Pa­
checo. especialmente nos meses

de ,Julho, Agosto e Setelllbro.
,. Que o parque seja'mesmo pro­
visório e não uma daquelas solu­
ções que se tehdem a perpetuar
são os' nossos reparos,-· uma vez

que, para o local, está -prevista a

.imp1anração de um conjunto de
56 fpgos de ha,bitação social, ,tão
cedo seja' aberto é concluído' o
�ncü,rso. deempreitada. dã obra.

,.

;
� :�

.

...
�. ,

.

':/ 'YNEUR.PLOC}JSTA
DOENÇAS NFmVQSAS
Consultas com marcação a

partir das 16 horns, telefone
26164, Rua Baptista :Lópes,
24-1.° Dto. _ Faro.

.

476

Peló Juízo de Direitó 'desta
nio.

comarca correm édito� de seis

meses. contados dá 2.& e últi­
ma publicação do anúncio, ci­
tàndo o requerido JOÃO AN­

TÓNIa" conhecido também
por JOÃO MARTINS, casado,
residente, que foi no sitio do

Beco, freguesia de Vila Nova
de Cacela, desta comarca, e

ausente em parte incerta, pa­
ra, no prazo de 20 dias, findo
o dos éditos, contestar, que-
rendo, a Acção ID_s;pecial para lr��Ji��i!'declaração de'morte presumi- !

'

da do citando, com o n.O 72/80,
- ,

em· que são requerentes Ma-

2�:::�:!rn1;¿�: �J;��� c��ud:eile;.:!�: IómiŒ
petição inicial, cujo duplicado ,SItuada ,no melhor. local de

se encontra à sua di,spo.i!,ição Vila Real "de ,Santo António,
na Secretaria' Judicial da Avenida da República, n.O :61
rnesín� comarca. .

- tefeforie'4399(' . ;'
.'

,

"

,

-

Vila, Reai de Santo António,· Motjvo: Mudança de Rámo:

'7 de Julho de 1980. .

'1627

Anúnei'o
1.& PUBLICAÇÃO

VERWIQUEI:
J �

" O Juiz de Direito,

,a) A.ntóniO.Alberto Saraiva
Coelhó 1767

Charcutaria e churrasquei­
ra ca Caseiro», na Rua Ja­
cinto José de Andrade, 104 _
Vila R�al de �anto António _
Junto à.. Avenida' Principal.
Trata no 10çaI. 1739

Vendedor O ,Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus
,1749

Empresa do Ramo Alimentar e Bebidas pretende admitir
1?araa,su� �u�pa de vendedores! para trabalhar no Algarve
e �om resI�enCla na mesma provmcia, profissional com o se-

gumte pe�ll: ' ,.. .

Experiêncià. no ramo."
.

'_ Boa capacidade de trabalho e iniciativa.
- Facilidade de RelaçõeS Hümanas.

-

_

Oferece-se interessante esque�a' de vencimento' e comis­
soes.

Resposta manuscrita ao Apartado 13 _ Loulé indicando

i?ade, habilitações escolares, se possui viatura �utomóvel,
Ílrmas onde trabalhou e outras indicações que considere de
int�resse para a apreciação da candidatura. 1737

Allierto PIr. CIInI'.
MÉDICO ES,PECIALlSTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS lis 2.·', 3.·', 5.u e

6.u feiras a partiI' das 17 huras

CONSULTóRIO: RUa D. Car­

los I, n.. 11":1.° Di:o TeL %3523

POBTIMAO'

o Escrivão de Direito,
a) João ManUel Banança

Luísa

Certifico, para efeitos de, José Manuel Ricardo Mar­
publicação que, por escritura tins, cinco mil escudos;

.

de 29 de Maio de 1980, lavra- QUARTO: _, A admínís­
da neste Cartório Notarial do tração e gerência de todos os

Concelho de Lagoa _:_ Algarve negócios da socíedade é COUl­
e exarada de folhas 44 verso a petida a todos os sócios qué
folhas 46, do livro de notas desde já ficam nomeados ge-
4-C; James Chambers rentes, com dispensa de cau­

Greenfield; e Mariana da Con- ção, sendo neeessârío duas as';
ceição Guerreiro Jacinto Pi- sínaturas para obrigar a so­

teira Santos; e Jœé Manuel ciedade, sendo uma delas sem­
Ricardo Martins; constituí- pre a do sócio James Chàm­
ram entre si uma socíedade bers Greenfield. »Ó:,

",

comercial por quotas 'de res-j § ÚNICO:' _ Qualquer, dos
ponsabilidade limitada; que se' sócios poderá delegar por pro­
regula' nos. termos constantes curação, em todo ou, em. parte
dos artigos, a seguir. fotoco- os seus poderes ,. de gerência,
piados, sendo a. respectíva fo- mesmo em pessoa estranhá à.
tocópia, composta de duas fo- socíedade," ;

.

'

" ,.
lhas devidamente autêntica- QUINTO: _ Não ¡Serão exi�
das. .';' gi!ias, prestações 'suplementa;;.
PRIMEIRO: _ A soeíedade � de capital, podendo, :�

adopta a denominação" de .. rem, qualquer. dos: sócios fa,;.
4:MARROCHA _ SOCIEDA� zer' à Caixa S()cial oS supri­
DE DE S E RV I ç O S DE mentos qlJe ela careça, desde
ADMINISTRAÇÃO E,APOIO ,qlJe o, deseje � a Sociédáde OS
AO TURISMO, LIMITADA», aceite, mediante' delibera_çã&
tem a sua sede em Senhora da em AtsISembleia Geral convoca.
Rocha, ,freguesia de Porches" da para, tal fim.

'

concelho de Lagoa, durará por ,
S,EXTO: --:- As assembleiaa

t�mpo indeterminado, 'contl;m-: gerais quando devam reunir e
do-se o ¡.:;eu início a partir' de, a lei não prescreva outras for_
hoje. 'malidades serão convocadas

,

SEGUND�:...:.....A Sociedade por carta registada com aviso
tem por obJecto: "_ ",,' de recepção, dirigida a todos
Um -:- A prestaçao de. ser-, Os :sócios, onde conste a-ordem

viços aos proprietários de ha-, db dia, coni" a antecedência
bitações no, empree:p_dimento' mínima de dez dias.

'

«Vila, Senhora da Rocha»�. no- ." Es�, conforme. ,',
" .

meadamente ,representar os' Cartóri Not
.

1 d 'L
"

mesm0!l nos, ar:renqallIentós 25 de, junh'
o

,d �r119a80' e " llgoa,'
sazonaliS

'. ' ,

" 9 e" " " ,

Dóis :_ Pag�r impo&tos; ta- A Aj�dante,
'

xas e <;iemais'encargos qu-e in;. . .

cidem sobre cada uma das urii� A.ssinciturclIlegíWl
d-ades habitacionais em ¡'épre�

'.

1750

sentaç�odos proprietárfos drus
'

mesmas.
JORNAL DO ALGARVE

_ �'l'i'ês _ Cuidar. da: benefi-
,.' N.O 1216 _' 11-7:"1980'

ciação e consetVaçâo-dœ edi- TRIBUNAL JUDICIAL DA
ficios ,e", zonas' COnlUng 'q1¡le COMARCA: DE'-VlL.#\' REAL
����!it;:�o���r����;nto ...

t5EfSANTO �ÂN'l'8N1ô),' --

Quatro .,..;;... A' prestação de'
todos e demais' 'serviç()S de
apoio e' manutenção requeri­
dos pelos utentes do referido
empreendimento.
TERCEIRO: - O capital

social é de CINQUENTA MIL
ESCUDOS inteiramente rea­

lizado em dinheiro e corræ­

ponde à soma das quotas se­
guintes: ' ,,', '"

James Chambers Greenfield,
quarenta mil escudos;
Mariana da Conceição Guer�

reir9 JaciIlto Piteira Santós,
cinco mil escudos;

Trespassa-se "

Snack-Bar 'RestaUJ::ante.
Resposta ao Apartado 30

_ Vila Real de Santo Antó-

1781

Hondá-Amigo 9 500$00
_ Telef. 23076/7 -- Faro
-- João Cr�to. 1762·

Vende-se
Apartaménto; 4: assoàÚladas

em Vila: Real· de Santo ,Antó­
nio.

,

Contactar, telef. 44611 ""-

Giratur � Monte Gordo.
,.' 1784

1.· PUBLICAÇÃO
No dia, 30 do pr6ximo, mês

de Julho, pelas 10 horas, nes­
te Tribunal Judicial, se há-de
proceder à arrematação em

hasta pública, em 1.�, praça,
de um veículo da marca

vmc, do qual é ,depositário o

Sr; Custódio' Sardinha Lebre,
casado, motorista, residente
em Marmelar _ Vila Re'al dé
Santo Ailtónio, o qual será ár­
rematado por quem maior lan ..

ço oferecer acima do' seu vá:":
lor de avaliação constante do
processo; nos áutoS de Carta�
-Precatória vindos do 7.° Jui�o
Cível da comarca de Lisboa. ê
extraídos da Execução de
�entença n.O 57-A/78,' qué
Auto Colonial, Lda. move con­
tra a SOCiedade Agrícola Tor:­
te dos Frades, com, sede nes14
vila.

,

"

.

. Vila Real de Santo António,
20 de Junho de 1980., "

"O Escrivão de Dire,ito"

a) Joãô Manuel Bcmança
" Luísá "

VERIFIQUEI :

·0 Juiz de Direito,

a) António Alberto Saraiva
Ooelho 1766

Em máquinas agricolas,
fruticultura e horticultura.

Resposta a este jornal ao

n.O 1726.

Utnd�=st
Ford Transit 1973

dagem. .',
'

,Informa este Jornal.

em ro-

1686



JORNAL DO ALGARVE s

D.ESPORTO NO ALGARVE l«gesla,lusllanlslade1947/50'ollembrada
,

. -

Secçio de João Leal ,ell Vila Real de Sanlo Inl6nlo
,FUTEBOL

F.tmENSE � SILVES
REFORÇAM-SE

São dados como certos no Sporting
Farense os jogadores Vasques (ex-Be.
'lenenses), João Luís (ex-Espinho) e

MArinho II (ex-Estoril),
Entretanto 'o Silves assegurou o

concurso -de 'mais dois futebolistas que
'militavam no Farense. Trata-se de

Rogério' e Ângelo.
Principiaram as obras de valoriza­

.ção no Estádio «dr.' Francisco Vieira»,
'em Silves, a fim de 'assegurar melhores
instalações na subida à II Divisão.
Visam as mesmas especialmente o

alargamento ela bancada, a constru­

ção' de uma arquibancada,' ao Iongo
\Ie todo o recinto e a melhoria do piso
dé jogos e dos balneários.

,MARIO BELO (MASSAGISTA
DO FARENSE) INGRESSA

NO BENFICA

O categorizado massagista do Faren­
,

se e da Selecção Nacional, Mário Be­
_ lo, retorna, a Lisboa, para prestar

,

serviço no Sport Lisboa e Benfica.
Aquele profissional, 'que fora adjun­

to de Manuel Marques, no Sporting,
e que esteve durante cinco anos no,

Farense, granjeou no Algarve o maior
apreço e simpatia, quer pelas suas

qualidades proñssionais COmO pessoais.
«II TORNEIO DE VEMO»

Nos dias 15 e 16 de Agosto vai dis­

'putar-se com jogos em Faro e Perti­

'mão, ' o' «Il Torneio de Verão», em

que a participam quatro equipas da

I Divisão, São elas o Portimonense
(clube organizador), Sporting (cam­
peão nacional), Boavista e Académi­
co de Coimbra.

NOVOS CORPOS GERENTES
DO SPORTING CLUBE'

FARENSE

Em cerimónia que decorreu no sa­

lão da Assembleia Distrital de Faro e

a que presidiu o dr. Almeida Carra­

pato, presidente da assembleia geral
do Sporting Clube Farense foram em­

possados os novos corpos gerentes des­

ta colectividade.
Preside à direcção Abílio Marques

e são vice-presidentes Eduardo Mar­
tins, Rosa Nunes e Vasques António.
O departamento de fu,tebol profissio­
nal é coordenado pelo presidente Abí­
Jio Marques e pelo antigo árbitro in­
ternacional Rosa Nunes.

LOULETANO DESPORTOS
CLUBE

Reunio no sábado, dia, 21 de Junho,
em assembleia geral, que decorreu no

Palácio dos Espanhóis. em Loulé, o

Louletano Desportos Clube. Da ordem
dos trabalhos contou a discussão e vo­

tação do relatório e contas e eleição
dos novos corpos gerentes.

XADJŒ;Z
FRANCISCO MACHADINHO
CAMPEAO DO ALGARVE

Decorreu na sede do Sport Faro e

Benfiéa., em Faro, a Fase Final do V

Campeonato Distrital Individual Abso­
luto, que contou com a participação
de 10 jogadores. O torneio foi dispu­
tado no sistema de todos contra todos
e Il classificação final ficou assim or­

denadà:
l.g, Francisco Machadinho (SFB),

6,5 pontos; 2.9, Lamy Rocha (SFB), 5;
3.9, David Mouzinho (SFB), 4; 4.9,
António Martins (eNG), 4; 5.9, Aníbal
Viegas (JAA), 3,5; 6.9, Idalécio No­
bre (NXM), 3; 7.9, José Cruz (JAA),
2; 8.9, JOsé Figueiredo (SCF), D.
Foram excluídos por terem dado 3

faltas de comparência: Pedro Pa,ixôes
(CT) e José Paulino (JAA).
TÉNIS DE MESA
I TORNEIO DE FARO DA IN­

DÚSTRIA HOTELEIRA

Por iniciativa da Secção de Tempos
Livres do Sindicato da Indústria Ho­
teleira do Distrito de Faro, vai reali­
zar-se o <d Torneio Distrital de Ténis
de Mesa» em que estão inscritos 32
profissionais de várias unidades hote­
leiras e complexos turísticos do Al­
garve.
O certame disputar-seGA no dia 2 de

Agosto, a partir das 15 horas, no Pa­
vilhão Gimnodesportivo de Faro.

AUTOMOBILISMO
CRITÉRIOS REGIONAIS DE PE­

RiCIA DISPUTADOS EM

QUATRO ZONAS

O «Critério Automóvel de Perícia»
de 1980 será disputado em duas fases:
A fase regional, com cinco provas

em cada uma das quatro zonas esta­
belecidas e a fase nacional, com um

conjunto de três provas, disputadas no
mesmo dia.
Serão admItidos às pmvas dos «Cri­

térios Regionais» os automobilistas
com carta de condução há mais de
um ano, tripulando automóveis de
qualquer grupo. Em cada prova, um
automobilista só poderá inscrever um

automóvel que poderá ser inserit!> por

dois concorrentes ÓlÚInero máximo). Fez no domingo, 6 de Julho, 33 I Caldeira e Mortágua ajudaram a dar

As quatro zonasdos «Critérios Re- anos, que um punhado de moços, va- ao Lusitano muitas tardes de seboro-

gíonais» são: lorosos e habili�osos, envergando a sos triunfos e' os dianteiros Angelino
_ Braga (22 Junho); Régua (6 Se- cal;IllS?la do LUSitano Futebol Clube Parra, João Vasques e Luís Camara­

tembro); Póvoa de Varzim (13 Setem- de VIla Real de Santo António, ba- da" partes bastante válidas de um

bro); Vila Rial (20 Setembro); S. Ma- teram em Lisboa, em jogo decisivo, Il quinteto que integrou José de Almei­

mede de Infesta (28 Setembro). equipa 90 Famalicão, ascendendo por da, Germano Viegas e João Calvinho

B _ Abrentes (2(,) Julho); Aveiro mérito próprio ii I Divisão do Futebol «Chínita» e que durante três anos deu

(7 Setembro); Coimbra (14 Setembro); Nacional, onde se mantiveram por muito que falar no País

Figueira da Foz' (21 Setembro); Es- três épocas. A celebração promovida por Luís

pinho (28 Setembro). A ef�méride foi assínalada na Vila Félix da Silva, terminou com um con­
,

C-S. João 4as Lampas (2 Agos- Pombalina, de manhã com foguetes e vívío no restaurante Janelas Verdes

to); Alcochete (9 Agosto); Costa do morteiros e à tarde com romagem ao onde foram lembrados mais nomes �
Estoril (23 Agosto); Palmela (14 Se- cemitério, onde foram depostos ramos ocorrências ligados de perto à perma­

tembro); Lisboa (27 Setembro). de flores nas campas de José de AI- nência do Lusitano na' I Divisão en-

D _ Setúbal (27 Julho); Beja (9 meida (pela viúva), Joaquim Mortágua tre elas as dificuldades em conseguir
Agosto); Faro (16 Agosto); Portimão e Aldomiro Nóia, que se integravam dinheiro para pagar as deslocações
(17 Agosto); Reguengos de Monsaraz na equipa primo-dívislonâria do Lu- por caminho de ferro, nos jogos d�
(6 Setembro). ,sitano e António Soares. então pre- passagem da equipa e a euforia da re-

Após a inscrição numa zona, um sidente da direcção do clube. cepção no regresso da jornada decisi-

concorrente não poderã inscre�er-se Luís Félix da Silva, também dírec- va, com a vila em plena, festa para re­

noutra zona, nem anular a inscrição tor do Lusitano nesse ano e Manuel ceber o punhado de desportistas que

anteriormente feita. Caldeira, tiveram sentidas palavras de tanto a souberam dignificar.
'

A classíñcação d cad c d to homenagem aos seus antigos compa-, e a a on u r,
nheiros, Seguiu-se uma VIS'Ita à resí-

- J. M. P.
na zona em quo estiver inscrito, é
função das suas quatro melhQl'eS pon- dência de Norberto Cavém, treinador
tuações, do Lusitano nessa altura, cujo estado

'Para o «CritériQ Nacional» _. de saüde lhe não permite sail;' de casa,

disputar no dia ,8 de Novembro, no sendo revividos o espírito de amizade
Estoril - serão apurados os dez pri- e camaradagem qUI< ceracterízavam a

meiros classificados em Cada um dos equipa e Og sacrifícios por alguns fei­

«Regionais» e, mais, um condutor por tos para poderem cumprir as suas

cada grupQ de dez classíñcados, além obrigações para com o clube, tudo en­

dos dez referidos, Serão, ainda admi- tremeado com as situações anedóticas

tidas duas senhoras com melhor classi- que geralmente acompanham certos

Iicação em cada zona. acontecimentos transcendentes.
Além de Luís Félix da Silva e Ma­

nuel Caldeira, estiveram presentes o

antigo guarda-redes Isaurindo Bran­

quinho, o defesa José David, que, com

Comemorando o Dia da Mari-
nha ,e organizado pelo Clube Para s b SNáutico do Guadiana realiza-se OS nos os po re
no domingo, dia 13, um concurso
de pesca desportiva, em Vila Real
de ::ianto António.
Terá início às 7 horas e termí­

nará às 13 horas, podendo os con-.

correntes mudar de pesqueiros
somente 30 minutos depois do
início da prova, logo que os mes­
mos se encontrem vagos, sendo o

sorteio dos pesqueiros efectuado
30 minutos antes do início da
mesma.
As inscrições para o concurso

terão lugar na «PESCAnTE» na

Capitania do Porto e no cÍube
Náutico do Guadiana é terminam
no sábado, ,dia 12, pela$ 10 horas
na sede d9 Clube Náutico do
Guadiana onde haver� leilão de
canas.

O concl,U'so é aberto a todos os perto da praia.
pescadores desportivos e Clubes. Informa t,elef. 73311 -

Serão disputadas lO. valiosas
taças do 1.0 até ao 8." classüica- Olhão.
dos, uma para o maior exemplar
e outra para o 1.0 Clube.
Os exemplares capturados com APARTAMENTá'\ N'OVOc�tegoria desportiva, pontuar-se- ,

li,
-ao da seguinte forma:
- peixes até 500 gr., � 1 pon- ALUGA-SE

to por gr.; Em 1 C..;_ peixe!! com ,500 gr., ou mais, p ena. praia de· abanas
- 2 pontos por gr.'

"- Tavira. Completamente
A classificação por Clubes será equipado'para 4' pessoas, nos

ordenada p�la soma total de pon- meses Julho, Agosto e Setem­
tos atribuidos aos quatro melho
res classüit:ados na classificaçã� bro.
geral.

'

Trata : Jornal do Algarve, JORNAL DO
Só se pode pescar com uma n.O 1733. lê-se em todo

cana, com um só anzol (duplo ou

triplo) PQdendo, no entanto ter
canas de reserva.

O isco será de .conta do pesca­
dor e o engodo só é admissível ao
natural.
Ninguém poderá tocar na cana

além .do próprio pescador, po­
dendo este ser ajudado, com ca­

maroeiro ou peixeirQ a recolher
o peixe por outra pesSoa.
Quaisquer d,anos pessoais ou

materl:¡¡is serão de conta do con­

éor�ente, a�onselhando a organi­
zaçao a andar com cuidado nas

pedras que tenham limos.
Os concorrentes não poderão

pescar nas 24 horas que antece­
,dem o COncurso, nem engodar os

pesqueiros antes do início da
prova.
O júri será constituído pelos

próprios pescadores e as reclama­
ções terminam 3D minutos após
terminar o concurso.
A pesagem dos exemplares

capturados será feita junto ao

Posto da Guarda Fiscal na,Ponta
da Areia e o controlo termina às
13 e 30 horas.

'

O preço de cada inscrição é de PI d b d,50$00. ,
ano e Ur anlzação e Lagos -Inquérito Público

GRANDE CONCUltSO DE PES­
CA DES�ORTIVA NO MOLHE
DA BARRA DO GUADIANA

Discoteca
Bar-Boite
2.· Classe, Treslpassa-se.

Nova, com moradia propria,
zona turlstica do Algarve. Mo­
tivo à vista,
Trata : Jornal do Algarve.

1649

TRATAMOS DE
Aluguer e Administração, compra e venda de aparo

tamentos, moradias, teNellos, etc ... No Sotavento al.

garvio.
Contactar «Giratur» Rua 3 - Monte Gordo - Telef.

44611.
1785

Vai decorrer, de 15 a 27 de Ju­
lho, 1),0 Largo' de São Francisco,
em Faro, a «FIC ..;_ 80» (Feira
Industrial de Nossa Senhora do
Carmo), certame organizado pela
Venerável Ordem Terceira de
Nossa Senhora do Carmo, e Câ­
mara Municipal da capital algar­
via.
A feira remonta a 1720, por

provisão de D. -João V, realizan­
do-se sempre nos te'rrenos em

redor do magestoso templo do
Carmo, até que, em 1977, a Mesa
Vigente, de acordo com a Câ­
mara Municipal de Faro, resol­
veram ttansfed-Ia para o actua]

, redor do maJoestoso, to,mpIo do
B. FI'fmI'no, s

....

ua ,expansão, cOl1tinuandQ todas
1758 as receitas a destinar-se às obras

pias da Ordem Terceira do Carmo.
A «FIe-80», para al,ém do cer�

Vende�se
Vende-se

Olhão
Vende-se loja com 2 salas

em anexo e logradouro que
tem cerca de 200 �. Co�tru-
ção nova,
Tratar

Olhão,
Telef. 72482 -

1736

Sufragando a alma de seu es­

poso e pai, as sras. D. Maria'
Clara Fernandes, D. Amélia Cor­

reia, D. Maria João do Brito e D.
Maria Emilia Alves entregaram­
-nos 800$00 para os nossos pro­
tegidos.
Agradecemos, em nome dos

contemplados.

Aluga·se nos meses de

Julho, Agosto e Setem­
bro. Tratar pelo telefone
22497 - TAVIRA. 1742

Vende-se
Lote de terreno com 600 m2

Compressor, em e s t a d o
novo.
Informa Pastelaria Moder­

na em Vila Real de Santo An­
tónio.

,,',

1729

1725

m,splanada para cinema,
com 300 cadeiras, máquina de

projecção moderna, Vitória IV
Xenon - Praia de Ala-goa,
Altura.
Trata Gabriel

no local.
-

ALGARVE
o Algarve

VENDEDORAS/ES
Material de muita. aceitação no mercado.
Dá-se ordenado base + co�sões.
Bom ambiente de trabalho.

EXIGE-SE:

Seriedade.
Cultura média.
Vontade de vencer.

Contacte-nos na Rua, Ataide de Oliveira, 65-3.° Dto.,
Faro, das, 15 às 18 horas. 1768

Câmara Municipal de Lagos
EDITAL

JOSÉ ALBERTO BAPTISTA, Licenciado em Filosofia e

Presidente da Câmara Municipal de Lagos:
Faz saber, em cumprimento da deliberação tomada por

e.rut Câmara Municipal, na sua reunião de 10 de J.aneiro findo,
e de harmonia com o disposto no n, ° 2 do a;rtigo 3.° do De­
creta-Lei n.O 560/71, de 17 de Dezembro, que se encontra
aberto inquérito público, durante o prazo de trinta dias a con­

tar da data da afixação do presente edital, relativa ao Plano
de Urbanização de Lagos.

.

As �s escritas e desenhadas do aludido Plano poderão
ser exammadas, durante o referido prazo noo Serviços Téc­
nicos de Obras (i-DJSialações provisórias dos Paços, do Con­
celho no antigo Quartel de Lagos), durante as horas normais
de expediente, podendo œ interessados expor as suas criticas
nos cadernos devidamente autenticados que, para o efeito se

encontr_am nos referidQs Serviços, ou apresentar as suas're­
clamaçoes, em papel selado na Secretaria da Câmara Muni-
cipal. .

'

¡Para geral conhecimento se ,publica este e outros de igual
teor aos quais vai aer dada a. devida publicidade.

'

'Paços do CoIicélho de Lagos, 4' de Julho de 1980,
O Presidente da Câmara, '

José Alberto BaptWa 1780

FARO ain nollcla
EXPOSIÇAO SQBRE FARO
ANTIGO

tame especíñeo em si, procuran­
d? uma

�verdadeíca dimensão que
ainda nao pOSSUl e uma presença

«Esta exposição, longe de estar da tecnologia e das actividades
completa, pretende .apenas inte- .económícas' qu� urge estimular
ressar as pessoas pelo passado dii para que o .¡\lgarve tenha uma
cidade e representa uma' primeira verdadeíra feira do nQs$O tempo,
fase do traball¡.o»,- assim se ex- tem ,um progr�m� de 'animação
prime Luís Santos à propósito da que e o seguinte:'

"

'

ex,posição de sua autoría patente Día 15 (3.8 feira) -- 8' horas ::._,

no Clube Farense e constituída alvorada de morteiros e fQguetes
por um conjunto de reproduções a anunciar abertura; 1\s, 19 ,horasda gravuras a cantão represen- - Abertura oficial' do certame
tando antigos aspectos da capital pelo governador civil de Faro; às
algarvia. 22 horas -- concerto pela Filal'-
Trata-se, para o visitante, de móniea de l\loncarapacho.

uma viagem até ao século, passa- Dia 16 (4.a feira) _ 21 'e 30 ho-do, para alguns um reencontro
com o hurgo que lá não existe,

ras - Actuação 'do fantasista

para outros a chamada de aten- Geron é do organista Vitor Mene-
ção da necessidade de preservar

zes.
'

e defender zonas ainda existentes "Dia 17 (5." feira) -.- 21 e 30 ho­
mas condenadas por uma vora- ras - .Actuação do Rancho Fol-

gem dita de «progresso» ao SeU clórico de faro. , .

desaparecímento e oonséquente Dia 18 (6.a f�iral,� 21 e 30 110-
despersonalízação da cidade ca- ns -- Noite da Rádio Renascen­
pital sulina. 'ça, com El aetuaçãç de Vasco Ra-
Esta exposição é Q resultado de fael, Raul Proença, Rui Costa e

do�s anos de ·�raba�o e de pes- do Rancho de Santa Luzia e 10-

qUIsll efectuados MI:' Luís fiJipe cuçâo de Poliearpo de Freitas;
Bosa Santos, um

:

professor de ,çlesfile da fanfarra dos Bombeí-
educação física, de.' 31 anos de ros Vol1,mtários. ",',

idade. nascido em Fare¡> e que pela Dia, 19 (sábado) -, Dia da

primeira vez expõe na sua terra- Crian�a - Tarde infllIltil; �l e

:'�e.
' 30 horas - Jogos na Areia.

A um traço vlgoroso e equílí-
Dia 20 (domingo) -- 21 horas

brado, Luís Santos, alia um este-
- Desfile da Fanfarra dos Bom­

ticismo equilibrado e um' sentido beiros Municipais; 21 e 3Q horas

humano que não esquece nos seus
- Noite Toyota -- atracções vá-

trabalhos e de modo muito pró-
rias e concursos.

'

prio nesta acção de defesa da el-
'Dia 2i .(2.a feira) -- Noite da

dade para o cidadão. Para este
RDP -- Sul, com variedades e

certame, que contou com o apoio passatempos..
'

da Câmara Municipal de Faro e
'Dia 22 (3.a feira) - 21 e 30 ho­

do Clube Farense, o artista teve
ras -, Actuação do Rancho da

1
' Conceição de Faro.

'

a co aboraçâo do dr. Mário Lys- 'Dia 23 (4 .• feira) .,... 21 e 3Õ ho-
ter Franco, José Manuel -Bivar e

Emílio Santos, com a cedência de
ras......, Exibição do cantor Rui

antigas gravuras; Pela expos-ição
Costa e do fadista Salvador

«Faro antigo» perpassam vistas' (Mouraníto), acempanhado por

desde 1850 (<<Panorâmica da Pra-
Fernando de Sousa e José LeIlo.

çl,l da Rainha») at� aos nossœ
Dia 24 (5.a feira) -- Dia do

dias, numa visão conjunta de ¡3D ,Feirante com entrega de diplomas
anos desta «Cidade aberta sem

aos pavilhões. '

limites nem' fronteiras», como a
'Dia 25 (6.· feira) ......, Concurso

definiu Virgilio Fetreir,a.
«Perguntas e resPostás».
Dia 26 (sábado)..;.. Desfile da

, fanfarra dos Bombeiros Voluntá-
«FlC - 80» rIos e actuação do acordeonista

Hermenegi,ldo Guerreiro.
'

'

Pia 27 (domingo) - Actuação
do Rancho de' Castro, Marim.
Apresentando a' usual decara­

,ção 'e com cuidada organização,
a «FIC-SO» �rá pon�o de _�ncon­
tro, nestas nOIte¡¡ estivais, � ntui­
tos residentes e visitantes.

,

A Comissão Orgànizadora da
Feira do: Carmo é presidida pelo
vereador Alvaro" Lourenço,' dela
fazendo parte RéÍlato Manuel
Soares. (secretário), Vitorino da
Conceição Inácio (2.° secretário),
Esmeraldo Gonçalv�s, Nunes (te­
soureiro), Manuel Silvino Ras­
cão Correia, José ;Ramires pal..,
meiro, Aníbal Pina da Silva, An­
tónio Manuel Rosa de neus e Val­
demar Carlos da SilVà (vogais).
A propósito do certame. foi

editado um opúsculo assinalando
o evento.

'

Pereira Sigalho Vende-se
ADVOGADO

'

Rua Duarte Pacheco 58-1.·
•

Dt.- - telet. 4.2024: - Vil.

Real de Santo AntlmJ.o.

Por motivo de saúde Re­
trosaria Morgado, em Olhão
com ou sem existência.
Trata o, próprio ..;_ telef.

72312 ou depois das '20 horas

�lo telef. 62303. 176311T8'

MINIST�RIO DA HABITAÇAO E OE)RAS PÚBLICAS

Diree�õo=Gerol �as Conslrurões bulares
DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇOES ESCOLARES DO SUL

;i ¡
.

.

Anúncio
Concurso público para arrematação da empreitada de,

«'Fornecimento e,montagem de mobiliário pa.ra Um ediÍlCio
escolar tipo P-3, com 1,2 salas de aula, no núeleo de Lagos,
fregu�ia de S. Sebastião, concelho de Lagos, distrito de
Faro».

PREÇO BÁSE 1126 740$00
CAUÇÃO :PROVISóRIA 28168$50
PRAZO p� EXECUÇÃO 90 dias

ENTIDADE E ENDEREÇO A QUEM DEVEM'SER EN­
VIADAS AS PROPOSTAS: Direcção das ,Construções Esco­
lares do Sul, Rua do Cicioso, 13 - 7000 ÉVora.

DATA E HORA LIMITE PARA ENTREGA DAS PRO­
POSTAS: Dia 13 de Agosto de .1980 até às 17 horàs.

LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PúBLICO NO CON­
CURSO: Direcçao das Cons.truçães Escolares do Sul Rua. do
Cicioso, 13 em Évora, no dia.14 de Agosto de 1980 às i5 horas.

LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCESSO:
Direcção das Construções Escolares do Sul. Rua do Cicioso,
13 �m ltvQra; Direcçãa-Geral d8ls Construções IDscolares-Di­
visao de Estudos e Projectos, - Praça de Alvalade 12 em

Lisboa; Direcção das Construções Escolares do Cent� Ave­
nida. Fe�ão de Magalhães, 583·1,0 Coimbra e Direcção d�
Construçoes Escolares do Norte, Rua Júlio Dinis,,' 826-4.°
Porto.

Évora, Direêção das ConstruçÕes Escolãres'do sUl" 26 de
Junho de 1980.' '"

"

,

O Director de Ser'Viços�

Oelestin{) António da Veiga Neves David
,

Eng.o Civil 1786



N O dia 10' de Junho o Presi- ção das Comissões Consulares ter
, ,

.dente -da República, general sido aprovada na Assembleia da
Ramalho Eanes, distinguiu alguns República, e promulgada pelo
portugueses com elevadas conde-: Presidente : da República e não

corações, por, serviços relevantes: estar a ser aplicada, por falta de
prestados ao País. Entre eles con- decreto regulamentar, o que pro­
ta-se João Rodrigues, .conhecido. va o desinteresse que manifestam
popularmente, em Vila' Real de: pelos nossos problemas.
Santo António, por João da Quita.; Citei versos de Camões e lem­
Resistente antifascísta de longi brei que, no princípio do ano fo-
'data,·João Rodrigues -recebeu das" ram feitas muitas promessas de'
mãos do embaixador dé Portugal,' mudança que se processaram em

em França, o grau-de oficial da, sinal contrário. Espero, que as

Ordem do Infante D. Henrique/ próximas. mudanças sejam para
condécoração qúe lhe foí entregue: melhor;'
na cidade de Paris, pelos serví-s Jo.RNAL DO. ALGARVE-

,- ços. prestados à emigração." Sabemos que ê mmtante antítas-
,

Vulgarmente João da ;Quit� elsta de longa dab, mais pronría­
passa ferias' em Vila Real de San-: mente militante comunista. Oomo.
to António, onde o eneontrâmos �nterpreta a atribuição da eon­

para uma curta entrevista: deeoraeãn pelo Presídente da Re-
JORNAL DO. ALGARVE.._,' públicaf

João Rodrigues, que sentiu ao ser; JOÃo. Ro.DR1GUES - Eu fui
condecorado? ' condecorado pela minha acção em

Jo.Ao. RODRIGUES - Bom,.: defesa da emigração portuzuesa
um homem não é insensível a' em França. Simplesmente e é isto Foi iniciada a «Operação Lim­
condecorações, sobretudo quando; que me cabe explicar, se eu assim neza» desencadeada pela Juntá de
vêm dó Presidente da República; tenho alt,ido � porque sou comu- Freguesia de Vila Real de Santo
embora aquilo que me tem ser-' nista. Todo o meu passado tem António,' com a colaboracão da
vida de motivo para 'a minha: sido um passado de luta em de- Câmara Municipal da localidade,
acção não seja corn esse objectivo: fesa dos trabalhadores, em defesa com o objectivo de limpar as ruas

No entanto, sinto-me satisfeito. ,
do País. Faz agora precisamente da freguesia.

JORNAL' DO ALGARVE ____: 50 anos' que inicieí a minha acti- A Operação inclui a colocação
Quando recebeu a coadecoração, vidade militante aderindo ao de recipientes para recolha de
como se processou li eerímõníae

. PCP, em fins de 1930, aqui em papéis na Rua Teófilo Braga,
Jo.Ão. Ro.DRIGUES - A ceri- Vila Real de Santo António. Avenida da República e Avenida

mónía foi simples, igual a muitas JORNAL DO. ALGARVE '- Duarte Pacheco, em Vila Real de
outras, mas tive oportunidade de,' Mas o João Rodrigues v i v e Santo António, nas Hortas (Bair­
falando-em nome dós outros con- actualmente em Fiança. Continua' ro do Matadouro) e em Monte
decorados na emigração, dirigir. a ser militante do :PCP? Gordo.
algumas- palavras ao nosso ernbaí-' JOÃo. Ro.DRIGUES - Hoje,
xador, fazendo referência a al- milito no PCF, o Partido Comu- Em comunicado dístríbuído à

guns dos problemas dá emigra- nista Francês, onde actuo como população, a Junta de Freguesia
ção, Acima de tudo porque era. colaborador do Comité Central. fez lembrar que tem incluído, no

esse o 'motivo da condecoração. Muitos me' perguntam porque é plano de actividades para o ano

Disse '-que; 'infelizmente, a solu- que não tenho vindo para cá. Na de 1980, verbas para a descen­

ção dos -, problemas dos
-

nossos verdade" era- aqui que eu devia tralização de serviços para Monte

érnigrantes se vem arrastandœ estar desde há bastante tempo. Se Gordo, construção de um parque
sem: que vejamos quaisquer re- já tivesse regressado, julgo que

infantil e transporte de crianças
sultados,

_

embora os emigrantes

I
teria dado uma boa contríbuíção. necessitadas para a praía

-

de A CANÇÃO que soou como 't» si- te, tendo como braço direito o novi-

portugueses estejam a concorrer; para a luta do nosso povo. Mas Monte' Gordo e ainda para um nal para o, arranque dos «Capi- ço «cheje» da Universidade de -Coim-

largamente para o equilíbrio- da nem tudo se tem proporcionado (Conclui na 4.' página)
tães de Abril» contra o opressivo re- bra" q,ue se tornou no,' ditador mais

I ideal de libertação' e de fraternlzação
economia do País e, em 1979, te- gime ditatorial, que havia cerca de retrôgado qu; este, Pais conheceu e de muita gente portuguesa, Portugal

,

""=-=.....====....====...."""'''''''''''''''---''''''..............===..... .71"eio- séC!I"Jo torturava n __ 40. _, A ,..' I�,."U "£1-" .D.n.a.l"a" neDF" ,In "1"'I('('a ' d -'

,nhám:enviaâ6 18 milfiões de
�

con-.
-

-

I'" '=,0 , ,"S> PUS "s> � gres .. ,. ""'"u
' [oi caindo -nas-mãos -dos man ões ao:

tos. Pena é que não encontremos' povo português, dizia a grande verda- Historia com o nom: de �alazar... «antigamenten, ou seus partidários, e

"contrapartida por parte dé quem Voz de A lburet de, que é preciso ainda ser aprendida Desd� essa manha gloriosa do 25 associados, de forma que desgraçada"
se deve Ocupar ae nós.

"
• e I ra por muita gente: «O Povo é quem' d� Abril, �m que soouçcomo um c�a- mente chegámos ao ponto de satura-

Lamentei. 'ainda o adiamento" mais ordena ... » rim de Liberdade, a «Grândola, vila ção político-económica em' que, pre-

por' mais urn anó do Congresso: Portugal sofria, na carne da maioria mor_e']_a», o povo reaprendeu. a canta; sentemente, se encontra a população
d C'

, .

d des e.œor outro Ia-'
de seus próprios filhos, exilados den- e a rir, a, �omar o. pulso à _nP,_vp r,egll:;,,_ portuguese, em especial a" grande

dris O ��utomda e,sLe,. Pdor outrt�t ai- QUARTEL DOS BOMBEIROS' dé alguns pormenores do projecto que Iro e fora do Pais, da tortura dB dade poll�lca., �-l1ClC,¡r¿n(lf.(_,:!'ao obstante, maioria âos que produzem a riqueza
, ... e a el, e cons, 1 u -;

VOLUNTARIOS D'E ALB'U está 'a ser executado oportunam f' opressão, do cruel regime que .tantas df- ld d d d'
,-

,u en e J ...... ps grossas ¡ ICU a _J!s-�,,,:' t,g"a",-a.._, 0,,- do País, que pertence à clàsse dos
FEIRA' AMEAÇA RUm voltaremos ao assunto com desenvol- desgraças_ or.iginou na Familia :Portu-, ,:del1",,�que> ,flos,,:}oram ,i!e¡xa'das como oprimidos, dos exploradores. dos mais

vida reportagem. guesa desde qiie o general,-r;omes da' ,,«heranç,a» por unt regrme corrupto e pobres e desprotegidos filhos desta
Há dias os B. V. A., receberàm a' Costa 'Iornoll vit'or¡dsa 'a;;su'a «aTran-:' opressor,' !lm, regime trit;wador da li- Pátria que� no. fundo, vive no coraçãoimpGrtância de 6.581$50" éscudds- cada» do norte sobre Lisboa, nos idos' berdade e da demo,cracla em Portu- dé todos nós, patriotas e antifascistas.correspondente à oferta reco'Ihl'da-du< '

d 1926 'E
'.

r' f f" Ianos e', ,
... CUlO nUllO, Of, ga '

M h'
-'

h d"ante. a ,cerimónia, realizada 'na -Igr�j¡¡ ÚJrrateira e malandramente, aprovei- Todaevia, com _ '()s,• erros cometido� do'�rasé' par1aec�.oquelemOburVaerr,queoa naa-qouehmãMatriZ -aquando. do' seu terc'el'ro ani- tada p'Dlo grupo de .Iranos d" que I 1
�, ,

'J

,� ", e ,par ,numerosos, po ItlcoS que, aa 'ongo f
-

d d dt'versário em 26 de Março último. Carmona foi o principal représentan- �e::::t{c�:�e::::ft/d�á��s�o';.:� ::t: ;�r:u�né �l;a:b�s�
eond� ��':en�

-OS PASSEIOS DESTINAM-SE por vezes com cinzas 4a traição man-
ta o trabalho, a produçao, a riqueza

AOS PEõES
LAI'A promoy'e melhora·os, chanda a pureza azul transparente do (Conclui na 4.' página)

Quem transita na rua 5 de Outu-
'm;> sujeita-se a 'acidente, caso se des-
:Ulde. -

no Armona
o facto deve-se a um estabelécimen_

to
.

ali si�uado q!le expõe os seus jor­
'laiS, reVIStas e lIvros na calçada, obri­
�an�o o� peões a deslocarem-se para
a Via, na� se apercebendo, por vezes,
ia aproxunação de qualquer veículo.
Há dia� e na altura em que alguns

'lutomóvels se encontravam ali estacio­
'lados, uma senhora com uma das
')emas eI:lJessada que caminhava
'lpoiada a uma «muleta» não foi víti­
ma de acidente pela rápida interven­
ção de um cavalheiro que aperceben­
do-se do perigo a seguroU.
Casos éongéneres já se têm verifi­

�ado,. felizme?te sem gravidade, e, pa-
ra eVitar o piar, seria acertado tGma­
rem-se as devidas providências.

Matos Alves

o I3'LLfT f7ULl3fNI\I�N
NO ALGIRYE'.� ITÉ 17 DE JULHO
co� o patroc{n'i.o da ComisSão Re-

gIOnal de TurISmo do Algarve, a
Fundação Gulbenkian está a apresen­
tar o Ballet Gulbenkian, numa série
de seis espectáculos induldós no Am­
bito do Verão Musical 'da ,Algarve!
/1980.
O Ballet ,Gulbenkian 'apresenta qua­

tro programa_s difer�ritês mim total de
7 bailados. Neste reportório incluem­
-se as obras que ma'jor êxito obtive­
ram na Temporada que-a Companhia
efectuou em Lisboa., '

É o seguinte o calendáriG,dOs espec-
táculos: no dia 16, 'I)rn Vilamowa, na Este reportório � ilustrativo de al-Marina: O Baile (Jos Mendigos, de P.

gumas das correntes dominantes do p P ( ISanasardo -,- Beethoven, Canções sem
panorama do baJlet contemPorâneo _ .reira, oulinnovalavras, de Hans van Manen - Men-
europeu e da dança modema norte-

delssohn".A Sagração da Primavera, -americana.
'

"

de Russillo!Stravinsky; dias II e 17, Assim, a «modem dance» dos Es-l Advogado
em Silves e Vilamoura: Suite Barroca, d

.

de V. Wellenkamp �' Boyce, W.hir�
ta os Unidos estará representada' pGr

l d 8 F I 31
¡¡gags, de Lubovitch _ Berio e Sa--

duas das suas figuras mais destacadas: ' arlO'. rene '00,
'

,

Lar Lubovitch e Paul Sanasa'rdo. Do
,<ração da Primavera, de Russillo

- primeiro que ainda recentemente vi- FARO - Tel.f. 22894-
Stravinsky. Em Faro, no Cinema
Santo António, no dia 12: - Suite (Conclui na J.• pd,i,",) I _,_'_" ---

r..... · ItIDJI
João >�a �8im �i!tinlui�o lelo Pre�i�eDte �I Relú�Ii[a

entrevista oondiuzida por José
Estêvão Cruz

de molde a favorecer este regres-
so. E é tudo...

'

Deixamos o nosso entrevistado
que em breve regressará a terras
de França, para, junto dos nO&8OS

emigrantes, continuar a luta por
melhores condições de vida e de
trabalho numa terra adoptiva,
mas sempre com os olhos e o co­

ração postos no Portugal onde
nasceram e que desejann ver pro­
gredir, luta desinteressada que
lhe" valeu a condecoração presi­
dencial.

JUNTA DIE FREGUESIA DE

VILA.REAL DE SANTO ANTó­
NIO LANÇA OPERAÇAO

DE LIMPEZA

'I

U LTIMAMENTE um elemento dos
Bombeiros Voluntários de Albu­

'eira ao proceder à nmpeza na sala de
::onvívio daquela corporação, verificou,
we duas vigas de madeira que supor­
'am o telhado se encontravam fendi­
las.
Preocupado com a anomana, aler­

tou outros companheiros que passa­
"am ,uma vistoria, ao restante madeirn­

�ento, pelo qual já'-passaram algumas
iécadas detectando-se o péssimo es­

,ado de' conservação ameaçando. ruir
l' todo 'O-momento

,

A acontecer tal 'catástrofe, além de
1estruir quase por completo a maioria
ios veículos recolhidos, ameaçaria
'ambém a integridade de quantos ali,
se encontrassem

'

,

Solicitada a côlaboração da Câmara

Municipal, prontamente se procedeu
ao respectivo. 'escoamento do edifício.
Há alguns meses a direcção desta'

'\ssociação iniciou diligências solicitan-
10 que a construção do novo edifício
,e processe o mais urgente possível.
Porque agu¡¡.rdamos a clarificação

Festas'da'Verão
em Silves

COM grande animação e a pre-
"

sença d,e muito público pros-,
seguem as «Festas de Verão», no
Castelo ,de Silves, organizadas,
pel'O Si_lves Futebol Clube, com o"

apoio da ,Câmara Municipal e' da'
Comissão Regional de Turismo do
Algarve. ,

,-o.s pró:¡dmqs programas previs-'
tos são os- seguintes: dic� 12 (sá-,
bado) - Aida de Castro e .ccin-,
junto «Orange»; dia 16 (4.a feira)
- Rancho da Con�eição de -Faro
e conjunto «AI-Andaluz»; dia 19
(sábado) - Mara Abrantes e

conjunto «Impacto»; dia 23 (4.8.
feira) ;_ Rancho de Tavira e con­

junto «AI-Andaluz»,; dia 26 (sá­
bGldo) - Marco Paulo e conjunto
«Orange:l> e dia 30 (4.- feira) -

Rancho de ',Santa Luzia e con'-
junto «M-Andaluz».

'

DIA ·DA MARINflA
NO ALGARVE
NlS dias .5 e' 6 de- Julho, integran-

'

de éondecorações atribuídas pelo. Ins-'
do-se nas ,çomemorações do Dia 'ituto de Socorros a Náufragos aos se­

da Marinha no Algarve, rea.lizaram-se guintes galardoados: pescador, Joa­
divetsa� regaf-as em Vila Moura, Por- luím José Francisco Floro, de Faro

timão e ;Vila Real de Santo António. 'medalha de cobre); nadador-salvador.
, No dia 7 de Julho, às 9 horas, em- Prancisco José Libório Rodrigues, de

barcaram no patrulha: «GEBA», par- Faro (medalha de cobre); nadadGr-sal­
tindo do cais de Fato, jovens algarVios vador, Mario Moreh'a Miguel, de Por­
para umll! saída para o mar de cUrta timão (medalha de prata); patrão de'

duração, estando de J;'egresso cerca do �alva-vidas, aposentado, José João
meio,dia. No. mesmo. ,dia, atracou 60 Vidal, de Portimão (medalha de pra-'
cais comercial, de 'Faro' a corveta ta); arrais de peséa, Andres Pascoal
«JOÃO ROBY».'-, Hernandez Perez" de Espanha (me-
No 'dia' 8' rea,lizoil-se, junto ao busto 'dalha de cobre).

do, Infante D. ,lIenrique; na praceta No mesmo, dia, uma força naval su­
com 9 mesmo nOIne, uma cerimónia biu <) rio Guadiana até Alcoutim. ·A
de homenagem aos nàvegadóres portu- bordo dci N. R. p., «GEBA» viajaram
gueses, com a presença de autoridades autQridádes civis e milita.res portúgue­
militares, ,civis;, religiosas e diplomá- �s e espanholas que almoçaram á bor­
tiças. Durapte a, cerimónia, perante do, em Alcoutim, no prosseguimento
(liná ,guarda de honra constituída por dos contactos destinados ao estreita­
uma' força de 'fuzileirOs navais: o Con- mento dás relações de cooperação e

trá-Almira,nte Coutinho Lanhoso, re- amizade entre as autoridades frontei­
presentante do Chefe do Est'ado Maior riças de ambos os paIses.
da Armadá, depôs iíma palma de fio- Durante as tardes dos dias 7 e 8 a

res junto do monumento. corveta «JOÃO ROBY» esteve aberta
Seguiu-se uma alocução alusiva'- ao

I
a visita pública no cais de Faro.

tema pelo dr. Joaquim de Magalhães, O mesmo aconteceu na tarde do
antigo reitor do' 'Llceq de Far;o. I di-a 8, com o, pàtrulha «GEBA» em

�esta cerimónia constou a entrega J Vila Real de Santo António.

Programas na: R D P
para as agricultores
A RADIODIFUSAO Portuguesa

está a incluir, na sua progra­
mação; rubricas especiais destina­
das a todos os agricultores. Pro­
blemas do dia a dia são aí abor­
'dados através dum consultório
dos ouvintes e também muitas
questões de interesse são levan­
tadas por técnicos

-

agrícolas que
tentam ir ao encontro de anseios
e' interrogações que surgem de
norte a sul do país.
No periodo de audição nacio­

nal que mais interessa os agrí­
cultores, entre as 6 e as 7 ho­
ras, a Radiodifusão Portugue­
sa dedica-lhes assim um espaço
nos vários canais. As rubricas em
causa vão para o ar nos seguintes.
comnrimentos+de onda: DIARIO.
RURAL, transmitido diariamente:
das 6 às 7 horas, prolongando-se
aos domíngos até às 8 horas, nos'

290 metros (RDP/RADIO. CO":
MÉRCIAL); UM PROGRAMA,
So.BRE AGRICUL'J,'ORES, às ter-:
ças, sextas e sábados, das 6 às 7¡:
horas e, A ¡PECUARIA QUE'QUEJ:
REMOS, às quartas-feiras, das
6 e 30 às 7 horas, nos 451 metros
(Programá Um de RDP).

'

Victor Gameiro
llEPECIALISTA

Doenças de Crianças

Rua Almeida Garrett, 30
2.··Dt.· - Faro.

Marcações da. 10 à. 12

e a partir das 14: e 30 pelo
telet. 284lS7.

A estreia mlindial da ópera «Lean> baseada em Shakespeare
foi um aeonseeímeoto extraordínárío, A obra do comp'ositor
berlinense Aribert Relmann que subiu à cena por ocasião dia
lnæuguraçãode Festiva1 de ópera realizado no Teatro Nacl_onal
de Munique, obteve uma aprovação unâníme por parte do pú­
blico, tido por conservador, da capital do Estado da Baviera e

dos criticos. O sucesso foi tão retumbante ao ponto de' alguns
peritos, musicais se referirem à ressurreíção da ópera como

género musíeaâ que nos últimos decénios pouca atenção tem
merecido' aos eomposítores contemporâneos,

1237

POR ABRIL, SEMPRE!
por"Antero Vila Nova

N A sequênCia da visitá efectua-
da aos distritos de Évora e

Beja esteve no Algarve o dr. Emí­
lio Pires (Director do Fundo de
Apoio aos Organismos Juvenis -
FAo.J).

'

,

Em Faro teve uma reunião de
trabalho, em que 'foram anallsa­
,dos vários aspectos da actividade
daquele organismo ,e em que par­
ticiparam o prof. Adérito Barrei­
ros (delegªdo regional),

_

o prof.
Amílcar Quaresma (director da
Casa da Cultura da Juventude) e

todos ós animádores <:ulturais
adstritos à Delegação.
o. Director do FAo.J visitou

hmbém o local do Acampamento
Nacional da Juventude que o

Clube Desportivo do Montenegro
vai realizar de 9 a 13 de Agosto,

,

com a colabQrac;1io do ,FAo.J, que
para o efeito lhe, atribuiu um

subsídio de 170 contos e o local
da futura Pousada da Juventude.
Deslocou-se depois a Lagos e

Sagres para apreciação de pro­
blemas ligados à reabertura e

funcionamento, respectivamente,
das Pousadas da Juventude, na­

quelas localidades.

till/Ifill tie. lAGIIS,A LAIA, Liga dos Amigos da:
ilha da Armona, vai proceder

à construção de ullla passadeira
central na ilha olhanense, melho­
ramento que irá custa'r éerca de,
200 contos, mas para o qual só
dispõe de cem. Pará tanto, de­
sencadeou uma acção que visa a

obter 100$00 de cada um dos seus,

associados ,e a solicitar dos ami­
gos da ilha uma contribuição de
igual montante.
Entretanto e em meados de

Agosto, a Liga estará em Assem-'
bIela Geral para a eleição de no­
vos gestores que prossigam a

actividade que, até agora, tem
vindo a -desenvolver.

A ASSEMBLEIA MUNlCIPAL
NAO DEVÉRA TOMAR PROVI­
DENCIAS PARA QUE' CESSE D'E

v'E:Z' O ABUSO DE CHE,FES DE

FAMtLIÀ ÇOM DUAS E MAIS
HABITAÇõES?

natural que algumás careçam de
obras" mas o _Município em cola­
boração com o proprietário estu­
daria a meJhor' forma de solução
sem prejuízo. de maior para pro­
prietário ê futuro inquilino. To­
mar o proprietário conta da casa

para
-

ficar fechada, nunca, por­
que, a breve prazo de r�ceber a

chave, poderia efectuar obras pa­
ra

.

_ exploração ,de aluguer' de

(Conclui na 3.· página)

,Por mais de uma vez temos
chamado a atenção das autorida­
des locais- para b facto de pessoas
que ocuparam' casas nos bairros
sociais e cooperativos, não terem
feito entrega das que antes ocu­

pavam, e que ápesar,de em gran­
de parte não reunirem condições
de habitabilidade, servem para
remediar famílias que vivem em

barra-cas e alpendres sem abrigo.
Talvez porque sobre habita­

ção as leis em vigor: pecam por
ausência de clareza, e as autar­
quias locais querem estar bem
com Deus e o Diabo, não são
adoptadas medidas que ponham
cobro a abusos de alguns sem es­

crúpulos e que vivem à grande e

à francesa», como o Povo diz, em
prejuízo de muitos que não têm

quatro paredes para se abrigar.
No caso presente, afigura-se

justo inquirir quais os chefes de
família que ocupam duas habita­
ções, e fazê-los entregar as cha­
ves' de uma para aluguer aos

muitos inscritos na Câmara Mu­
nicipal, para obtenção de casa. É

Director do FAOj visitou
-f)'Algarve

Barroca, de V. Wellenkamp �

W. Boyce, Antemanhã, de V, Wellen­
kamp � Crunt, A Sagração da Pri­
mavera, de Russillo - Stravinsky, e,
no dia 14 O Baile dos Mendigos, de
P. Sanasardo - Beethoven Noite de
quatro luas, de V. Wellenk�mp - G.
Crumb, Whirligogs de L. LubGvitch
� Berio e Canções sem' palavras, de
H. van ,Manen - Mendelssohn,

ALGUMAS OSNOTAS SOBRE

BAILADOS -bo REPORTÓRIO'


